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Va i hoju o Tr ibunal de Jus -

Mça oonliccor de um pedido de 
habeat-corpus, cuja especie, a o 
parecer, 6 intoiramente nova nos 
juizoa criminacs do Estado. T r a -
ta-se de u m cidadão que, inti-
m a d o por u m inspector sanita-
r io a f r anquea r , todos os dias, 
a sob as penas da lei, seu do -
micilio á visita da commiss&o 
de liygiene, invoca a seu f avo r , 

• contra essa monitoria, o texto 
«onstituolonal que tem p o r in-
violável e sag rado o lar de 
quem que r que seja. 

Nf lo v imos o pedido de tal 
e idad lp , i gnoramos o que mais te-
nha adduz l do para o cor roborar : 
00 caso, o q u e nos deve preoc-
oupar, e principalmente aos ma-
gistrados, n ã o 6 o indiv íduo era 
ai, n l o o facto simples e desta-
cado, s en to a lei que ae invoca 
• os fundamentos com que se 
invoca. 

A o a que andam fóra de estu-
dos jur íd icos e se atem mais í 
i r ia leitura d a s circularcs « d o s 
avisos, com q u e o governo, p o r 
suas d i ve r sas scoretarias, cos-
tuma inundar o povo ignorante 
e embasbacado ; aos que o lham, 
pr imei ro que examinem o di -
reito, para as cidades empesta -
d a s , c o m OUIOB e m q u e h a o | 

d e sva r i o da compaixSo v io lenta i 
pela colleetividade :— para es-
ses, é b em de vêr, o inspector 
sanitário d evo ag i r sempre com 
uma energ ia quo nSo tenha 
queb r a s nem transigencias. 

N l o s en t l r i o assim os ca lmos 
e refletidos, que acham, como 
os romanos , que a lei deve ea-
{ a r acima de todas as cousas 
fínbosp. e muito- bem se sabe, Jue o Estado, como todos oa 

amais desta federação maras -
feada, teve instantes Irrequietos 
de r e f ó rma sanitaria e hygieni ' 
oa : e foi n u m desses instantes 
que ass lgnou, ao » inspectorea 
sanltarios, deveres que estos 
c u m p r e m p o r serem d i g n o s e 

J o n M h M , como naturalmente o * 
o de R ibe i r ão Preto, mas q u e 
nSo estfo aecordes com a Con ' 
stitulçflo» 

Esta ndo auetorisa a entrada 
de ningi iem no la r alheio, senfio 
em casos taxados, entre os quaes 
n i o f i gu r a a visita domicil iaria 
das commissões de hygiene . 
Touco Importa que tenhamos 
regu lamento que a faculte e 
cheguo a impôl-a, em determi-
nadas circumstancias. O r e g u -
lamento n ã o estará de confor -
midade com aa leis estadoaes e, 
se o estiver, d iverg i rá da lei 
banira, será inconstitucional. 

P o n d e r a r que, amoaçada dc 
epidemia, o u j á infcccionada, 
u m a reg i ão qua lquer , é preciso 
busca r meios extraordinár ios 
que a sa lvem, não é a r gumen -
tar no terreno do direito. A l -
g u m a couea falta, para que pos-
sa cumpr i r - se o que mandam as 
disposições r e g u l a m e n t a r a , no 
attincnte ao assumpto : 6 a lei 
que as auotorise e justif ique, 
po rque a pr imei ra condição de 
vida, p a r a o regulamento, é ser 
l e ga l . 

Q u e r o g o v e r n o aperceber as 
suas oommissões do sa lvação 
publica do meiros com que pos-
sam proceder mais de prompto > 

va re j ando o domicilio alheio, so 
tanto f ó r preciso ? Represente 
ao poder legis lat ivo nesse sen-
tido. A o pode r legislativo é que 
cabe especif icar os casos da 
neceasaria invasão. N ã o basta 
que, po r esta s ingular confis-
são do incompetência, de que 
andam a d a r copia as assem-
bléas representativas, elle con-
f ie ao executivo a tarefa de fa -
zer, a seu talante, a r egu la , 
mentação d a lei: a regu lamen-
tação quer - se feita desta e pa r a 
esta, nunca pa ra modlfical-a ou 
attenual-a. 

Já o nosso Tr ibuna l de Jus -
tiça decidiu u m a vez, acompa-
nhando a respeitando a Consti-
tuição Federa l , que o habeas-

eorput dá , sempre que o In-
d i v í d u o a o f f r a ou está em pe-
rigo da s o f f r e r violência ou 
coacçio, p o r ( I legalidade o u 
abuso da poder ; j á outra vez 
declarou que elle t destinado a 
garant i r a l iberdade, noa easos 
em q n e n l o possa de p rompto 
ser a m p a r a d a deaute de qual -
que r violência : não ha maior 
violência q u o a que oommette 
a aue to r i dade , expedindo or -
dena qne nSo tenham assento 
na laL 

N i o d i scut imos , em si, o acto 
d o inapee to r d o h yg i ene , po rque 

m e e k m a r i o é o b r i g a d o a 
a p r l r o q u o lhe d e t e r m i n a o 

g o v e r n o eetadoi l , p o r a m a o u 
éat ra a u a a i r a . Discatimoa o acto 

nal de Justiça, qne tom manti-
do u m notável oriterlo o digni* 
dade no j u l g a r os feitos quo lhe 
são commettidos, s abe rá fazer 
o que, ainda ha pouco, foz o 
Sup remo Tr ibuna l , em caso 
idêntico. Respcitar-se-á, p o r es-
sa fôrma, a lei fundamental , c 
evitar-se-ão dua l idades do ju l ga -
mento, entro as va r i a s cortes 
de recursos. Mani festada a opi-
nião d o tr ibunal máx imo , pare-
ço que a ju r i sprudênc ia , que se 
publ icar em cartorio, ha de ser 
um traba lho do p u r a perda . 
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RIO, 7 

Graças ao bom tempo, foram liojo 
reallsados com grande inip onencia os 
festejos carnavalescos. 

Os clubs Democratlcoi, Fenlaiws e 
Tenentes do Diabo sablram à rua, per-
correndo o itluerarlo annunclado com 
carros de critica e alegorias, causan-
do verdadeira admlraçlo. 

Sablram vencedores os Fenlami> 

devido a ter a policia feito supprlmlr 
dous carros de crltlcn dos Democrá-

tico». 

A coiieorreucia ó enorme, c os Jo-
gos de confetti, lança-perfuines e ser-

pentinas Mm sido multo aulmados. 
—011 Vidal escreverá amanbl, no 

Correio, um artigo sol) o titulo,—Um. 

prettlmos. 

—Entraram neste porto os seguin-
tes vapores: 

Amazonas, de Bordeaux, Pernam-

buco, de Manios, Oritta, dc Llverpool, 
FideUnse, de Sfto ChrUtovam ; Tem-

ple, dc Pernambuco ; Montroie, 01 at-

eou), ixtriniento c Cardiff, de Marse-
lha. 

Salilr.-m : 
Manaus, paraMauáos, Bellem, psrn 

Santos, Alexandria, para Aracaju, 
Guarani/, para Pernambuco, e Alça, 

para Buenos Aires. 

MADMD, 7 

Os operárias projectam manifesta-
ções de solidariedade em toda a Hes-
paaha, caso n l o sejam seltes quaren-
ta e nove indivíduos presos no café 
Colonial dc Malaga. 

—Seguem «ara a America, a bor-
do m vapor /aitlutrfiHl, muitos 
emmlgtantes hespanbocs. 

CHRTSTIANIA, 7* 

A commlssJo resaectlva reso'vfu 
que o serviço consular da Suécia se 
torne Inteiramente Independente do 
da Noruega. 

PETERSBURGOr? 

A commlssJo nomeada pelo gover-
no para tratar das pretençOes dos 
operados grevistas deu por finda a 
sua missão, visto os operários sc re-
cusarem a nomear delegados para 
trator com a mesma. 

BUENOS AIRES, 7 

Chuvas torrenetaes, Inundando to-
das as ruas prejudicaram completa-
mente os folguedos carnavalescos, que 
correm desanimados, andando os pre-
stltos em ruas drsertas e alagadas 

s nal 
tldc 

qae 
E o T r i b a -

dos nos Uieatros lém tido concorrên-
cia extraordinária. 

-Projeta-se a coiii lrucçüo de uma 
r ide do ral lways economlcos. Attri-
bue-se essa Idéa ao receio de que a con-
strurçlo de canaes uavegavels possa 
trazer concorrência prejudicial As es-
tradas dc ferro. 

SANTIAGO, 7 

Prepara-se nesta capital nm sum-
ptuoso mceting de sympalbta ao povo 
fus>o. 

Em círculos políticos, assegura-se 
que o gabinete apresentará hoje a 
sua demtsslo. 

—O governo far i votar uma lei dc 
rcstrlcçlo A liberdade do Imprensa. 

MUKDEN, 7 

As forças russas repelliram mais 
dous ataques dos Japonezes, i noite. 

Os japonezes deixaram dous ml ' 
mortos cm Gaotullng. 

LONDRES, 7 

0 Daily Telegraph receitou um des-
pacho dc Toklo noticiando que os 
japonezes estão a cinco milhas dc 
Mukden. 

Correm boatos da retirada do cen-
tro das forças russas, que foi corta-
do pelos japonezes. 

PETERSBURUO, 7 

0 governo recelieu o seguinte lelc-
gramma de Mukden: .A s quatro e 
vinte da manha, travou-se encarniça-
da batalha a 13 kllometros sol desta 
cidade; perto de Tachehao. Os com-
batentes, até agora, mantém as suas 
posições.» 

TOKIO, 7 

Ao meio-dia, corria nesta capital o 
boato de qae os rassos se preparam 
para abandonar Mukden. 

Caso os russos abandonem aqnella 
praça, as forças japonezas dirtgtr-se-
l o para Tlellng, cortando assim a 
marcha do general Kuropatklne. 

PARIS, 7 

VEdut Ae Parii anouneia que as 
perdas russas em Mukden tio de 
40.000 homens, e as dos japonezes 
«0.000. 

LA PAZ, 7 

Ser* asslgnado sabbado o tratado 
eblleno-boliviano. 

NOVA YORK, 7 
Os joraaes desta cidade 

lista rei joroa republicano a l lemlo 
dl r edor 4o Wntti Capai*, de 

Luiz; por te 
raçto da Águia 

elogiam o 
I o > r e « o -
i w M , de 
• condeco-

Jr.Tr 99? ¥SF* 

ter reeosado a eondeco-
Vermelí 

WASHINGTON, 7 
Vários Jornaes desta rapllal, com-

mentando a mensagem do presidente 
Itoosevell, atacam-na, por demasla-
dxmeute Imperlallsla, achando-a U o 
descabida neste ponto, quanto e cer-
to quo nenhuma naçilo poderosa fará 
aos Estados Unidos uma aggri-ssilo lu-
solente. 

SIIANGAI, 7 
Noticias aqui recebidas dizem que 

dua> dlvIsOes das forças japonezas 
chegaram a formpr cordão perlo de 
Siellm, cortando a retirada dos rus-
sos por esse lado. Essas forças, po-
rém, cstlo correndo grande perigo 
por causa da distancia que precisam 
guardar umas das outras, o que dif-
(Iculla a sua aeçlo militar. 

Montem, na batalha travada com < 
centro das forças do general Kuro-
patklne, de que Ja fala outro tele-
gramma, foram enormes as perdas 
de parle a parte, principalmente na 
artllhorla. 

As forças, cauçadas, diminuíram 
muito o seu ímpeto, tornando a ba-
talha indecisa. 

Ignora-se ainda o objecllvo dos Ja-
ponezes, que, tendo forças U o sepa-
radas da concenlraçlo do exercito de 
Kuropalklua e à direita deste, com' 
metlea nm erro de estratégia provo-
cando esta batalha. Até i noite, con-
tinuava o combate, sem declslo. Uma 
divisllo russa reforçou Samhung. 

Os russos combatem com liravur" 
admirável, resistindo aos ataques per-
tlbazes dos japonezes em Mukden. 

O general Kuropatklne diz que con. 
sidera verdadviramente temerarla a 
marcha do exercito do ncner.il No-
dgl contra a .segunda linTia das for-
ras ru*<as. 

-Desmente-se o loata de que os 
japonezes tinham aprisionado milcos-
sacos. 

LISBOA, 7 
A rainha Alexandra parür l d » I n -

glaterra no dia 13 do cournte, a bor-
do do hlate Imperial rictona aiui 
Albcri, devendo cheg«r a Llsbda no 
dia 10. 

A raliil.a d. Amcl lac seus filhos 
foram a cn:>a do condo da f igueira 
assistir a un>a representí { lo de cu-
riosos. 

— 0 baile do Club Gymnattlco bcu-
lem teve grande rnlmaç&o. No Porto, 
durante o grande baile annajttlado, 
foi queimado rlsloso fogo dc artt-
fleio. 

— Prrto de Avelro, naufragou • va-
por htspaabol VIIIa AHarl. t)oze tri-
pulantes eh^garam a Avelro, n l o sa-
bendo do paradeiro dc autras 1M, que 
se atiraram a um ba^o .na occasllo, 
em que o vapor afundava. 

LOUiiHtS, 7 
O dr. Regts de Oliveira, miultlra 

brasileiro em Vitima d'A':sl« la, apre 
sentou ao imperador Krur.clsce José a 
carta revocaterln de iseu governo 
trausferlndo-o daqueila capital, que 
alwndouarl por esses dias. 

BERLIM, 7 

O duque de Saxe Coburgo ache-se 
adoentado. 

ROMA, 7 

O sr. Fortls, convidado pelo go-
verno para organlsar e novo gabine-
te, teve varias conferências com po-
líticos de Influencia, e i. tarde, falou 
cem o rei. 

Parece que a crise ter i solução 
próxima. 

—Ern uma caria ao cardeal Svam-
pa, o papa queixa-se da acç lo dos 
pseudos chrMIUos democráticos, que 
querem tofnar-se independentes c silo 
rebeldes a auetoridade da Egreja. 

CHICAGO, 7 

Em uma estrada de ferro desta c i -
dade houve hoje accidente, do qual 
sahiram feridas iO pessOas. 

TOKIO, 7 

Os japonezes repelliiam os coulra 
ataques dos russos cm TltaJtita, Kan-
taling, Tuugblafenc e Chi-Chi-to, na 
batalha principal do hontem, a oéste 
de Mukden. 

PETERSBURGO, 7 
O couraçado Staro o quinze novas 

torpedeiras partirSo para o Extremo 
Oriente da primavera. 

— 0 general Kuropatklne telegra-
phou ao governo dizendo aue heutem 
continuou a olfensiva <i oeste 

M e r c a d o s O x t r a n y e i r o a 

NOVA-YORK « 
(CommerHal Telejram Bureaut) 

0 mercado fechou hontem calmo» 
com baixa parcial de S ponlos. 

morro, 6,(W, maio, 0,30; 
0,70; dezeiuliro, 6,'JS. 

vvtrr1 
i Cnht t lionteni 

aKssoçle a e r n e c a t * 

RUA DE 8. BEtriO, 31<B 

T a l e i k o » » . a . t » 
J H J K K B O 3 9 5 9 

OpçtVs 
setemiiro, 

O dlsDonlvei, Inalterado. 
Café <fo Itlo, typo 7, cotado a 

lypo 8, a 7 l i l . 
Vendas, 77.000 i 

7 3|l; 

Inal-Iloie, o mercado alu iu estável, 
terados. 

H A V A Í 

(Coinmercial Telegram Bureaut) 

O mercado fechou hontein está-
vel, com baixa de l i l a !|t. 

OpçOes: março, 42 i|i, maio, 4S 
l|3; setembro, tSt|t; dezembro, 4t. 

Vendas, 40.080 m u i . 
Iloje. o mercado abriu calme, 

com alta parcial do J|4. 
março, 42 1|4, setembro, CotaçOes: 

43 l|ü. 
(Ao meio-dia) 

Inalterados. 
Mercado, estável, 

nlem que o sr. secretario 
4o luteriar entrou com dinheiro pu 
blico para o prestlto de uma das so-
cledadet carnavalescas desta capital, 
porque apresentou um carro, e al l ls 
ura carro péssimo, cm homenagem 
áe governo do Estado, dc cujos mem 
bros deu os bustos. 

E' possível. Tudo póJe a ignorân-
cia alllada á vaidade... 

Em Govaz, « resultado das eleli/ies 
ao dia B para a presidencla do Esta 
do foi o seguinte: 
" Cat&llo, [aliando a seccüo d > Rio 
Verde: seuador Sou.sa, 274; Uma, 
177. Hesullado conhecido até hoje : 
-Sons», 1.421; Mina, 1.312. 

de 

riRKAMr.NTO 

MEZES 
NOVÀ-VOIIK HAVRE 

MEZES 
Hoje Ant. Iloje AnL 

Março. . . . 
Halo 
Setembro. 
Dezembro 

6.05 
8.30 
0.70 
« .95 

6.10 
6.30 
0.75 
8.95 

<J !|4 
U t|l 
43 1«4 
44 • 

U * 4 

43 8|4 
U t|4 

Montem, auma casa de artigos 
«ar nava l : . 

Conhecido coronel, ao negociante : 
• —Quanto custa esta mascara f 

—Oh I Uma ninharia. 
; — Quanto ? 

—Apaaas 11400 réis. 
i S. exc. , fuzllando-lhe um olhar de 
Odio, desatou numa corrida medonha 
pela poria afora. 

O negociante, perplexo, poz-se a 
pensar : 

—Ou Isto é um caso do loucura, 
on se trata de uma aaxvrA. 

MEZKS 

S a T : : : : 
Setembro. 
Dezembro 

HAMBUROO 

Iloje 

34 i|3 
34 3|4 
38 i|2 
36 

AnL 

33 
85 114 
36 l|! 
36 3|4 

I.DÜDRES 

Iloje 

33|0 
84 
38l 
35(6 

Ant. 

38(0 
34|o 
36|0 
30| 

kdeu, repelllndo os ataques 
mlgo em Kandollsait e T i 

de Mu-
do lui-
gusham 

e inlligtndo-lhe perdas enermes. 
• Coutamos em ftao-Tuling, aeeres-

centa o despacho, trinta otBciaes e 
dous mil japonezes mortos. Occupa-
mos a extrema esquerda do despe-
nlindetro, existente a 10 i traias, a éste 
de Kudlat-se. 

Illacat e correspondente) 

O C A F É ' 

O mercado do ilavrc abriu hontem 
calmo, a 42 francos e i|4, com alta 
parcial de l|4 de franco; Hamburgo, 
estável, inalterado: Londres, drme, a 
33 shilllngs e 6 d., com altn parcial 
de 3 d.; Nova-York, estável, inaltera-
do. 

Ao meio-dia, o mercado do Havre 
manteve-se estável. Inalterado. Ham-
burgo, estável, inalterado. 

Nos mercados naeionaes, foi o dia 
de, hontem conlsderr.do como feriado-

HAMauaaa 
(Oommercial TeUnran Burem í) 

O mercado fechou bontein estável , 
com btlxa de t|i a 3(4. 

Opçfles. março, 341)2; nulo, 34 3)4 , 
setembro. 33 l i l ; dezr " " " 

Vendas, 20.000 saras. 
Mole. 

Merados. 

embro, 36. 
i. 

abrtu estável, 

março, 3 4 ! | t ; 

mercado 
In a í " ' 

CotaçOes: 
bro, 36 t|2. 

(A's 2 horas da t.)—Mercado, estável, 
inalterados. 

L O N o a i a 
(floiHtnêrcifU Teitfram Bureauti 

O mercado fechou hontem calmo, 
com baixa de 1 a 6 d. 

março, 38|6; mah), 54), se-
* •— 35|«. 

Opçfles: ma 
a a M a SM ; 

Vendas, 10.1 

DA NEW VORK COF-
EXOHANflE 

de,março dn IS3S. 

ESTATIBTICA 
FEE 

S. Paulo, S 

Stock «xistauie— 3.9IS.OOO saccas, 
contra 3.904.000 taer t ) . 

Entregas da semana —77.000 sac-
cas, (.outra 137.000 saccas. 

Supprimento visível do mundo, 
4.270.000, contra 4.300.000 toueladus. 

Ser rifo itptcial t o Qoramrclo Jâ S I » 
Paulo 

CotaçSes em Llverpool dn algo l to de 
Brasil, rednxiéas 1 moeda nacional ao 
samblo do dia. 

Pechamento do dia 7 de março d e 
4906: 

Pernambuco, 0(733 por kllo. 
Maceió, 9723 por kllo. 
Inalterados. 
Mercado, 

. , o mercado abrtu (Irme, com 
alto pareial de » d. 

Cotaçfles: março, 33(6; setembro. 

G s e s i p U r l e d * a l v a e a * 

c i a , V a M a m i r a S i l v e i r a a 

B r e n n e S i l v e i r a , r u a d e 

S . B c n t e , n . 4 3 . 

e flotn 

Os jornaes K m falado com luJster. 
c la quo o futuro cbefc de policia des-
ta capital será o dr. Enéas Ferraz, 
ex-delegodo uo Rio e, actual mente 
advogado em Botneatú. 

Como é nataral, desde que surgiu 
a tona esse nome, alé hoje desconhe-
cida. a curiosidade dos que ainda se 
Interessam pelos créditos deste Esta-
do voltou-se toda para ellr, anclosa 
por saber que títulos o recommen-
dam para o alto posto que ora sc lhe 
designa. 

As Indagações feitas nesse sentido 
deram um resultado multo pouco fa-
voravel aos méritos do dr. Enéas 
Ferraz. 

Esse homem, como delegado no 
Rio, n&o deu luta conta de sl. 

Do Rio, graças a influencia do dr . 
Cardoso de Almeida, foi para Botu-
calú e rovclou-se de um partidaris-
mo estreito em todas a.s questões que 
se prendiam i lamentavei política de 
aldeia que o secretario do Interior 
desenvolve naquella cidade, cobrlndo-
a de vergtuba e vergastando a com 
violências inqualificáveis. 

Contra os adversários dessa políti-
ca, cujos processos tám sido condem-
nados pelos que ainda possuem um 
pouco «te amor pela iltierdade, o dr. 
Enéas Ferraz chegou a escrever ar-
tigos cuja linguagem é a mais for-
te prova de sua incapacidade e dc 
seu genlo arbitrarlo. 

Creatura do dr. Cardoso de Castro, 
educado na escola da prepotência, 
certo o dr. Enéas Ferraz n&o é digno 
de occupar o cargo de chefe de poli-
cia num Estado como o de S. Paulo. 

Apesar, porém, dc tudo isso, a 
vontade do sr. i.ardoso dc Almeida 
preponderarà enrts outros, qne aqnl 
estamos, leremos de polir as armas 
para a defenslo dos direitos concul-
cados pela arbitrariedade da pol ic ia. 

Amanha o conselho geral de In-
vestieaçilo sobre os acontecimentos 
de 14 de novembro ultimo terminara 
os seus trabalhos, devendo ter apre-
sentado hontem ao general chefe do 
estado-maior do exercito os respecti-
vos autos. 

Na sesslo preparatória de boje no 
Senado esladeal, seri lido o parecer 
sobre a nomeaç&o do dr. Pinto Fer-
ra i para o car?o de senador. 

O parecer, segundo soubemos, por 
um extraordiaarlo esforço de repor-
tagem, além de ser, dc cabo a cabo, 
favnravel àqoelia notneaçilo nJo sof-
frer* a minim^ dlseuSKlo. 

Vai ser desanoexado o serviço pos-
tal e telegraphleo na agencia de 8. 
Sebastião, neste Estado. 

Ao funceionario qne ser* nomeado 
para desempenhar o serviço po-tal 
ser* arbitrada a gratificação de 3409 
aonuaes. 

EsU Impresso o balanço definitivo 
do Tbeseuro Federal, relativo ae 
anuo de 1900. 

Vai entrar para o areio o ée 1901. 
e • «r. ministro da Fazenda 
activar es traN^-Os do de 1 9 0 * . 

f
O sr. ministro da Fazenda, em res 
Ma a uni of&clo do prefeito do 
Ito Jurul. *m que submetia & sua Srovaç l* a exoneração do guarda 

posto llscai de TarabuacO, Dago-
o Zavatave, vai declarar ao dele 

gado do governo federal no Acre que 
os actos de nemeaçlo e exoneraçio 
dos funcclonarlos dessa categoria 
s2o da p r l vMva compeleneia daquei-
la prefeita. 

0 sr. ministro da Fazenda proro-
gou por mais trinta dias o prazo para 
as negociantes Imporladores de vinho 
atilarem os tlocks das suas casas. 

Haverá hojt sessílo extraordinária 
do Tribunal de Justiça. 

0 sr. secretario do Interior e o poe-
U Jacques d 'Avray phantaslaram-se 
ar.te-honteni. N l o houve quem os nSo 
conhecesse. 

O poeto,pelas suas pilhérias de um 
symbollsmo Impenetrável, e o secre-
tario, pela ausência de palavras. Era 
nm verdadeiro cemiterio. Além disso, 
«Htvés da matcira, viu-se-llie, per-
-lliiamenle, a cartola. 

Bem dizem que a cartola é o l.o-

flio. 6—3—905 

O Carnaval deste anuo teve, pelo 
manos no seu primeiro dia, uma nota 
sensacional—a roubo no palacete 
WHsou, roubo avaliado eiu400 contos, 
mais ou Hea«s. 

0 leitor talvez nflo saiba onde flen 
esse palacete c, por isso, nlto pode 
avaliar a enerme culpa quo a policia 
de sr. Cardoso dc Ca-slro tem neste 
fado, pela inciula que mais uma 
ves demonstrou. 

Pois Hque sabendo que o sumptno 
so prédio llca a dous passos do Lar-
go do Machado, um dos logarrs mais 
freqüentados da cidade, c nas imme-
dlaçOes do lamoso Parque Fluminense' 

Accrescente-se a Isso a hora em 
que o rouba foi commcttido, antes 
da meia noite, e, por cunscqueucin 
quando o movimento é Ininterrupto.. 

Calculc-se, portanto, a segurança 
que tinham os gatunos para um tra 
balho demorado de arromliameuto de 
portas de vidros, portas de madeira, 
Janellas, cofres, comparlimentos In-
ternos, se houvesse a necessária v ig i -
lância por parte da policia! 

Se se tratasse dc uma casa em a r -
rabalde distante c pouco freqüentado, 
a oousa seria até certo ponto descul-
parei, mas no local em que se ach< 
u.to se prtdc revelar a ausência abso" 
luta dos policiaes. 

B estamos quual convencidos dt: 
que os ohjectos roubados j imals vol-
tarSo ás mitos do dono. 

Os gatunos, se n3o forem idiotas, 
sutierlo imitar os exemplos do liei 
Salgado, que abalou do Thesouro com 
oa 3:lü contos, du» assassinos do ve -
lho Pinto, dos falsificadores dc apó-
lices e de todos esses heníes que ul-
timamente tém apfíirecldo. 

0 papel da policia se restringir* 
ao inquérito, que, talvez, mais tarde 
seja publicado, patenteando as aptl-
dries negativamente criteriosas e lu-
teranas do delegado. 

B é com um pessoal de.v,o valor 
que se despendem annuaimeute mui-
tos milhares de contos... 

IUVID 

Carnaval 
Bemrtt ta se ja esta ho ra da 

me ia -no i t e e m q u e e s c r e v e m o s 
e e m q u e to par tes , C a r n a v a l 
s e a i s a b o r i o ! 

V u n c a ( o s t e tão a m a v e l c o m o 
n e e t ; Ins tante . 

O i n s t m t e da par t ida nSo é, 
c o m o a l g u é m disse , um i n s t a n t e 
d o l o r o s o . E ' até d e uma suav i -
d a d e e n t e m e c c d n r a . N S o v ê s co-
m a f e l i z e s e a l e g r e s noa sen t i -
m o s d e te c o n t e m p l a r as cos-
t a s ' Q u e tu, c o m o cartas mu-
l h e r e s e c o m o c e r t o s q u a d r o s . 
i a encan tado r apenas d e l onge -
De pe r t o , c a contae to c o m n o s -
ee , és u m a decepção . E q u e h o r -
r í v e l d e c e p ç ã o ! . . 

A b e n ç o a d a s s * j a m , po r t an to , 
a s c i n zas qne, a r r ancando -nos 
doe t ens b raços ment i r osos , nos 
• S m b o j e f a z e r l e m b r a r q u e 
• a m o s p ó « í m p ó nos t o rnare -
asoa. ^ aUnal , u m a oer t « ca q u e 
g a n h a m o s . E tu, q u e nos dés t e ? 

meu tira, mentira aó. E 

de Mentira estamos fartos. N 5 o 
v ivemos ?... 

Venha, pois, como um. rocio 
celeste, essa certeza, a única 
talvez que o homem possa, sem 
batalhas eBcolasticas, possu i r 
tranquillainente, de que s o m o s 
tanto como o sólo que pisamos. 
E ' dolorosa, mas sempre é u m a 
certcza... 

Leitores, f r áge i s v a so j de ar -
gilla, como vos chama a Bibl ia, 
ás cinzaB !... 

E x t r a o r d i n á r i o , hontem, o 
mov imento de povo pelas ruas. 
Mais animados , portanto, os fes-
tejos carnavalescos. Divertiu-se 
mais de q u e se esperava. C o m o 
qae , para terminar , desde logo, 
com a folia, o p o v o não rega-
teou a sua bolsa ao negociante 
im placa vel. 

Combates, verdadei ras bata-
lhas de serpentinas c lança-per-
fumes, f o r am observados . 

E havia prazer , pelo menos 
simulado, ou p o r contagio; to-
dos pareciam contentes... 

Apenas o s mascaras, na f ô r -
ma do coa lame, sem espirito. 
Z a n g a w M M i e com quem com 
elles bulia. Cabisba ixos , passa -
v a m pelas ruas e, de vez ein 
quando, se enga l f inhavam uns 
aos outros. U m hor ro r ! T o d a -
via, a lguns não eram de todo 
destituídos de g r aça : os que 
faziam al lusões ao pessoal inais 
em evidencia na política, p o r 
exemplo. U m houve que g r u -
nliia tal qua l o porco da A g r i -
cultura; outro, trazia na testa o 
numero 1.400. 

O sr. secretario do Inter ior 
também foi l embrado : uni mas -
cara havia que era s. exc. tal o 
qual. B igodes , cartola, m u d o e 
ignorante. 

E m tudo, a pessoa de s. exc. 
Até parecia ser elle propr io , 

tão mal f a l ava o portuguez. 
A ' noitinha, passaram pelo 

centro da cidade os Democráti-
cos, com o seu prestito. A l ém 
dos carros que o compunham, 
appareceu unia phantasia repre -
sentando a tomada dc I 'orto 
Arthur . a l logoria para réclame 
do vinho qu inado F reund Ba!-
lor & C., <lo qua l nio importa-
dores os srs . Oocito i r m ã o & C. 

Mais tarde, sahiram os Fe-
nianoa Infantis, que cxhibirain 
os seus carros dc allegorin e de 
critica, como só elles podem fa-
zer. Foi a d m i r a d o o carro Car-
ratnanc/tâo, que a todos « g r a -
dou. 

Somente ás 10 horas da noite 
é que passou polo centro da ci-
dade o prestito do Congresso 
dou Fenia nus, que tão esperado 
estava. 

N ã o se compunha o prestlto 
de todos os carros auiiuncin-
dos, mas causou PUCCOSSO o car-
ro al legoria aos Estados da iie-
publiQH. E, incontestavelmente, 
foi o seu, o melhor prestito 
apresentado. 

N o jtolciro dos Fe liauos, no 
Eldorado o no 1'olyfUejnia hou-
ve bailes a phantasia. 

São Paulo no 
Senado do Império 

Transcrevemos para aqui os inte-
ressantes artigos publicados sob a piei 
le titulo pelo dr. Cruz Abreu no Jor. 

nal dn üíwaloado : 

Por motivos que n lo vein de mol-
de figurar aqui, priclamaila a Inde-
pendencla do llrasil em IHt2, so em 
láitt constituiu-se o Senado brasilei-
ro—a mais alta inslitulçflo política do 
raiz. 

Eslndem outros as cansas deter-
minantes dessa demora que custou n 
f). Pedro i vetiementes accusações da 
imprensa de então. 

Mais modesto, o nosso intuito visa 
apenas lembrar o nome daquelles 
q le S. Paulo enviou 4 t,aniara Vita-
lícia Uo Império como seus legítimos 
representantes. 

S. Paulo no império sempro leve 
4 representantes e, ua primeira elei-
i;.1o elTcctuada para a organisaçilo do 
fieuad'1 foi oilereclda á escolha da 
Corda a seguinte lista : 
Nicolau Pereira de Campos Verguei 

de de S. I.ennalda) 101 > 
Vigário-capitular Itandel 

Joaquim (ion,alves de 
Andrade (depois ltlspo 0 
de S. Paulo 79 • 
Foram escolhidos (Cartas Imperlaes 

de )<J de abril do me.ino anuo) o vis-
conde de Contenhas do Campo, o 
m-irquez de S. JoXt da Palma, o bis-
po do Itlo de Janeiro, d. José Caela-
n i,e o vbconde de S. Leopoldo. 

0 marquez dc S. Joio da Palma e 
o visconde de S. I.eopolde tomrram 
assento a 1 de maio ; o bispo do Itlo 
de Janeiro d. José Caetano, a i'J de 
maio, e o visconde dc CoiKonhas do 
C..mpo a 31 de maio dr l»2rt. 

A 17 de janeiro de ti33—sete au-
nos depois—, deu-se a primeira vaga 
na representação vitalícia de S. Pau-
lo com a inorle do bispo do Itlo de 
Janeiro, d. José Caetano. 

Faz-se a eleiçlo, e eoi julho de 
1811 subiu a escolha a Eegulnte lista 
tríplice: 
Francisco de Paula Sousa 

1 tUIU.. prapriaUrla... 33:1 votos 
José Correia Pacheco e Sll-

va, magistrado 306 • 
José Joaquim Machado de 

Oliveira, o f . sup. do 
exercito i23 • 
A regraria triaa (Lima e Silva, 

ilont'Alegre c Braolio Muniz), qtu eu-
1.1o governava o palz, escolheu Pau-
la Stu-li p .r Carla Imperial de 27 
de julho de 1R33. 

Paula Sousa tomou assento a 17 
de agosto I o mesmo anno. 

Dez a anos depois—a 6 de março 
de 1843—, fallece o marquez de S. 
Jollo da Palma, acraslonaBdo a 1* 
vaga. A eielçAu proeedeti-se no mes-
mo anno, de sorle que em setembro 
foi oITerecida * Corja a seguinte lis-
ta trípl ice: 
Antonl > Pereira Barreto 

Pedrcso, magistrado Í88 votos 
José Casario de Miranda 

Hlbelro — visconde de 
Uberaba—rons. de Esta-
do 402 • 

Joaquim José Luiz de Sou-
sa—ofT general do exer-
cito e presidente da Pro-
víncia 386 . 
I). Pedro II escfllhen, por Ce ria 

Imperial de Wi de fevereiro de 1844, 
o visconde de Uberaba, que tomou 
posse a 6 de aiaio de 1844. 

O marque- de S. Joflo da Palma 
servira quasl 17 aunos. 

A terceira vaga deu-se com o fal-
leelmento do visconde de S Leo|«il-
do, occorrido a 0 dc iullio de ÍH47. 

.Nesse mesmo anno," procedeu-se a 
eHçfto, em virtude da qual . ompu-
zeram a lista tríplice os seguinte^ no-
mes : 
Hapliael 'fobias de Ag t ar 

—proprietário.. 314 votos 
Francisco Antônio de Sou-

sa (juelroz — t.>rlo dc 
Sousa yuelroz—proprie-
tária 413 . 

Manoel da Fonseca de L i -
ma e Silva — liarBo d t -
Suruhy—off. yeneral do 
cxcraito e presidente da 
Província 350 • 
Itecabiu a escolha imperial no bo-

râo de Sousa Queiroz, nomeado por 
Carta imperial «le i l de Janeiro de 
1848. 

O barlo de Sousa Queiroz tomou 
posse a fí de maio de 1848. 

S. Leopvlda rrprea»-ulB»ià a Provín-
cia no Senado I I anuas e dous me-
zes. 

A quarta va>,'a registra a morte de 
Paula Sousa oceorrlda a 16 de agos-
lo de 1831, e a quinta a do visconde 
de Coaaoatias do Cnm| 
tuhro uo mesmo auno. 

Com a morle do visconde de Con-
gonhas do Campo doapparrcia o ul-
timo das senadores escolhidos em 1826 
por I). Pedro I 

Fez-se elelçlo para o preenchimen-
to das duas vagas, e ern maio de 
IK12 a Província offerecia á Corta a 
lista sextupla assim romposta: 
José Antônio Pimenta iiuc 

no iHaraun/. de S. Vicen-
te). magistrado 

Jose Maaael da Fonscea, 
advogado 

Jo3o José Vieira Baiuailio, 
ecclesiastico 

Carlos Carneiro de Campas 
(3o visconde de Caravel-
los), lente de b l re l ta . . . . 

Vicente l lres da Motla, ec-
cictiastioo. lente <ie Mir-:lo 

Jos<> Manoel da Silva (BarJo 
do Tieléi. ,.i 'oprieb.ria... 

688 

672 

M5 

K61 

540 

84 4 
>.s poi 

r iu de ' " de alirli ae >863 para a 
vaga dc 1'aula Sousa o marquez de 
Sito Vlcrute. que tomau posse a 7 de 
ntalo de 18!>a e para a vaga do Vis-
conde dc Congonha* do Campo, o pa-
dre Jo.V) Jos - Vieira Ramalho que riüo 
chegou a lomar asseuto por haver 
fallccido a 26 ila junho de tbã). 

Paula Sousa ««rvira 18 anuos no 
Senado e o vlscaude de Congonhas 
do Campo 25 anuos e quasi 6 me-
ies. 

O falieclmento do padre Ramalho 
determinou a sexta va«a. 

Feita a eletçto. subiu a lista em 
abril de 18S4. Kru nssim composta 
José Manoel da Fonseca, 

advogado 527 volos 
Joaquim (letavio Neblas, 

magistrado . . . . 611 
Carlos (lanielro de Cam-

pos 13" visconde de Ca-
ravellas), lente de Direi-

to 473 votos 
Foi escolhido Fonseca por Carta Im-

perial dc 28 de junho de 18.11; tomou 
acento a 3 de agosto do mesmo 
anno. 

A sétima va«a deu-se c«m o faile-
cimealo do visconde de Llieraba, a 7 
de inalo de 1866. Feita a eleiçlto, 
a lista eoinfoz-se dos seguintes no-
mes : 
Carlos Carneiro de Cam-

pos 18" visconde de Cara-
vella», lente de Direito. 69J volos 

Joaquim Octavio Neblas, 
magistrado 631 votos 
Fi rnando Pacheco Jordão, 
m*<istrado 446 votos 
Foi escolhido por Carta Imperial d<" 

21 de abril de 1867, o visconde de 
Caravanas, que tomou assento a 1° 
de maio do mesmo anno. 

O visconde de Cberetia servira 12 
anuos. 

A 10 de março de 1871, falleceu na 
capital da Província, denols de ha-
ver 'oITrldo a operaçlo ae hérnia es-
trangulada, o senador José Manoel da 
Fonseca. Era a oitava vajja que a 
morle abria oa representação vitalí-
cia de S. Paula. 

—>esse mesmo anno Tal procedida 
a eleiçilo e a lista sobiu a escolha 
Irrperlai em outubro. 

Kra assim eompoota 
Harilo (te S Jollo do Rio Claro Ama-

dor Rodrigues de Lacerda Jordío, 
proprietário, 763 votos. 

Joüo Mendes de Alm-lda, advogiilo, 
748 votos. 

Joaquim Floriano de (JoOoy, medi-
co e proprietário, volos. 

O imperador, por Carta Imperial de 
tt) de abril d»- 1*72. evolhe-l o dr. 
Joaquim Vlorian» de tiodojr que to-
mou assento a 14 de maio do aooo 
seguinte. 

Fonswa servira quasi 17 anno». 
Em 1874 rf»o->* d>tas vagas : a"do 

marquez de S. Yieenll. («Ilecido a 19 
de ievereiro. e a d., v.«conde de Ca-
ra - ' ! ' » * failecido p< a -o depois, a 28 
dc abril. 

Foi eaavoeado o eleitorado, <ez-«e a 
eleiçlo e a bata sextopia, 

ro—adv 26.» votos 
Manoel Joaquim Orneilas 

adv 263 » 
Francisco das Chagas San-

tos—marechal dc Campo 218 • 
Manoel Martins do Coulo 

Reis tenente-general... 165 > 
Cândido Vivi- r de Almei-

da e Sousa—tenente-ge-
ncral 161 < 

José Arouche de Toledo 
Rendou — marechal de 
Campo 154 > 

Liicas Vntouio Monturo de 
Harro< (depois ba r i . e 
visconde de Congonhas 
do Campo) Jít > 

SebastlJo l.ulz Tir.oco da 
Silva, magistrado 147 • 

D. Francisco de Assis Mas-
r.ircnhas (conde e depois 
marquez de S. Joio da 
Puln>a> 140 > 

Joüo Carlos Augusi de 
Oyenausen (depois vis-
conde e marquez de Ara-
caty) • 13'j » 

Kstevam Ribeiro de Resen-
de (depois barlo, ronde 
e marquez de Valença). 130 » 

D. Nu no Eugênio 4e Los-
sio Selblitz—magistrado. 116 • 

Sebastião Tinoeo já tora escolhido 
por Minas, do me»i: , modo qu>- Es-
(evam de Rezende; Oyenausen ja f l-

Íurava crimo senador escolhido pelo 
eara e d. Nuno por AlaniJas. Achou-

se, pois, a lista desfalcada de 4 no-
m»s, Pedro I eompletoa-a com os 
Imniedlalos em votos, nSo tontando 
eom o nome de Jose Joaquim t o r -
neiro de Campos (depois visconde e 
marquez de Caravetla»), que era um 
deMes, por jà haver sido Carneiro de 
Campos escolhido pela província da 
Bahia. 

Os quatro immediaios que comple-
taram a lista foram : 
Bispo do Rio de Janeiro e 

c.ipeltlo-m<ir — d. José 
Caetano da Silva Couti-
niio m • 

Joio Ferreira de Oliveira 
Bueno— ecrlesiaslleo.... 113 • 

José relieiano Fernandes 
p iuUi io ^depois- véacoa-

i corrt* em agosto de J870, continha 
os seguintes names: 
Jollo Mendes de Almeida, 

advogado 614 votes 
Martlm Francisco Ribeiro 

de Andrade, lente de 
Direito.. . . . . 

Antoiiía da Cosia Pinto e 
678 

563 Silva, proprietário. . . 
Manoel Marcondes de Mou-

ra e Costa, proprietá-
rio 547 a 

Jollo da Silva Carrüo, len-
te de Ilireilo Bitt a 

José Bonifácio de Andrade 
c Silva, lenk dc Di-
reito 840 . 
Foram escolhidos, por Carla Impe» 

rial de 12 de agosto de 1879, Carr le , 
para a vaga do Marquez de S. Viceu-
(c, e Jasu Bonifácio, para a vaija do 
visconde de Curavcilas Carrüó to-
mou posse a 16 de junho de 1880, e 
Jew Bonifácio a 19 de onifacle a 
li marquez de S. Vlrcnte servira ruia-
sl 25 aanos, r o V i r — * " 
vellas quasi 2) . 

agosto de 1879. 
ite si 

isconde dc Cara-

A décima primeira vaga deu-se 
com a morle de José Bonifácio, a 2S 
de outubro de 1887. 

A « de janeiro do 1888, procede-se 
cm .S. Padio a eleição para a vaga. 
Da lista tríplice, foi escolhido o cori-
i6M*iro Anlonio da Silva Prado. 

Posteriormente, deu-se o falleef-
mento do seuador c<ms. João da Si l -
va CarrAo, em cuja vaga entrou o 
con». Rodrigo Augusto da í l lva, cuio 
falleeunsnto onorreu pouco antes de 
novembro de 1889. A 18 de novem-
bro de 1889, por oecasi&o da procia* 
ma ( l o da nova forma de governo 
havia ama vaga na representação v i -
talícia de S. Paulo : — a do cons. 
Rodrigo Silva, e representavam a p r f -
\ incia o harilo de Sonsa Queiroz, o 
dr. Joaquim Floriano de (jodoy e o 
cons. Antonio da Silva Prado. 

Eslava no poder o partido liberal 
quando se deram os aconte Imentos 
ae novembro. Os jornaes da époo i 
apontavam como candidatos prová-
veis ã seualoria por S. Paulo — pe^u 
partido llhçral — os drs. Francisco 
Antonio de Sousa Queiroz, Bernardo 
Avrtlao Gavlüo Peixoto e conde do 
Pinhal. A eleicHo. -virem, iiüo thegou 
a reaiisar-se;" o nado foi dissol-
vido. 

Dos 16 rcpre*cnlante5 que S. Pau-
lo teve lio Senado do Império, o que 
exerceu sua f incçüo por mais tem-
po foi o barão de Sousa Quelsoz. qu* 
serviu de 5 de mak> de 1848 a 15 de 
no\embro de I8SÜ-41 aunos e 8 me-
xes ; depois o visconde de CoogO 
nhas do Campo e de S. Vicente, qu. 
serviram cada um 26 annos. 

Em 1826, por orfaMAo da lasfeslla-
o da danado, foi escolhido pa f * 

presidenta um repaesentante éa 1'rp-
viueja do f i lo lie Janeiro— > marqil 
ile Soato Amaro—e para vice-prcsl-
ilente o niasqnez de S. João tia Pa l -
ma. representante de S. Pasto. D t 
1827 a lficii occupou a presideucia aa 
alia corpora;5o d. José Caetano, bls-
l>o do Rio de Janeiro, que represen-
tava S. Paulo. 

li, para bem se eomprehender a 
elevada disliMçüo que constituía esta 
escolha, basta lembrar mie durante 
o Império apenas 8 Províncias I Iv<« 
ram reprasentantes seus presidindo 
as sessões do Senado por ludlq»ç!tf> 
«le seus pares : Plauhy, Ceará, pe.f-
namlmco, Bahia, Sergipe, Rio de Jaa 
deiro, S. Paulo e Minas ticraes. 

DII, CRUZ ABSIC. 

P 3 L 0 N O S S O E S T A D O 

I f a p i r a 

Do nosso correspondei! le, em da Ia 
de 5: 

O sr. Arlhur Hodrignes da Silva, 
nuúa i on frade, da Cidade de i iapira, 
c Mia exma. esposa, passaram pelo 
crudelissuno golpe de perder, a :! i la 
mez vigente, o seu Interessante pr i -
mogênito dc nome Orlandino. 

-Vossos pesames. 
—Verificou-se hontem,, ua egreja 

matriz desta ( idade, o ronsorcio do 
sr. Ilaul de Lima Rodrigues com a 
scuhorila Autonia Ferreira, Illlia do 
estimado cavalheiro sr. Joio de Sou-
a Ferreira. 

Aos dilosos coajuges almejamos Io-
da a «orle de prosperidade. 

—Parlicipa-nos ter contratado seu 
casamento rom a sra. dra, Cornelia 
Mills o llluclre facultativo dr. André 
Veltri. 

Parabéns. 
—Acompanhado de sua exma. f a -

mília, tsteve ua cidade, dlstingoiudo-
nos com sua sympathica visita, o nos-
so nmi;-o sr. major Antônio Leite dp 
Canto, residente na vizinha cidade de 
Mogy-ailrlm. 

(iratos. 
—Guurda o leito dc enfermo, ha 

aluuus dias, o sr. dr. Paul» Barbosa, 
pre.siderde ila Camara Municipal, a 
quem desejamos breve restabeleci-
mento. 

—Regressou da sua viagem a d i -
versos ponto-, do Estado c do ile Mi-
nas. o sr. Arlhur R. Silva, redactor-
proprietário ila Cidaifr ile Itupira. 

—No município de Jacutln^a, verlfl-
cou-se, a 1 do corrniilr, o oliito da 
exma. tra. d. Rita de A. Oliveira, II-
llia do sr. l-eopnldirio dc Campos e 
esposa do sr. Joaquim Bapllsta de 
Oliveira. 

Condolências. 
— Esteve ua cidade o dr. Beneficio 

Netto de Araújo, lavrador em Mog 
gnassú. 

-Vis i tou-nos o sr. Armando N. 
Largncha. re[n' 'Vnlaii le dc Bojaert * 
Co.-np., de S. Paulo. 

Gratos. 

T a u b a t t V 
Do correspondente, em data de 2: 
No dia 28, recelieram-se em matri-

mônio sr. Luiz Rihelro da Silva, 
acreditado negociante deste miinlci-
pio, e a exma. sra. d. Adeiia Negri-
ni, filha do laborioso c honrado a r 
ti«ta serralheiro sr. Caetauo Ne-
grlni. 

Paranva»pharam o acto os srs. Jo«é 
Franclsi<i 6om<is Moreira e o dr. (ias-
tSo Camara Leal. 

—So dia 1°, reabriram-se as aulas 
do antUo e conceituado estalielecl-
menlo de ensino dirigido pelas be-
•emerilas irmüs de S,V> José, e deno-
minado Colleglo do Bom Conselho. 

r,ra«.le tem sido a concorrenrla da 
alumaas, que da regllns remotas des-
te e d> outros Estados, tém ehegad» 
em husea da excellenle educaçJo que 
é ministrada nesse Importante esta-
belecimento, onde ile pareomalnslrne-
i; ío e educaçlo religiosas, as alumnas 
desfra lam nm esplendido ar atinos-
pherieo, pela colloeaçao do estahelecl-
meutu, em aprazível, srejada, culti-
vada e hyglenica chácara, »m ponto 
elevado e enxuto da cidade, comple-
tamente isolada da vida desta. 

—Tamlwni j i foram aliertas as ma-
tr,cuias d l .Etlernato S. Jow.. col-
leglo nlo menos importante do qae o 
prtm Iro. e colioeaoo no centro da 
cidade, onde toma a metade da um 
qnartelrlo, e tamtiem dlrhrldo petos 

stincios lrm*os de » . Ja»é. prestan-
do relevantes serviços i 

ogv -

i 
i j l itrneçlo popular, porque, além da 
aeei'io àue paga, lem nirti secçle 
i?r»tuit», oade mal« de — — — 
paires se edoeaaa, a 

—Pelo noetorno de 28, 



Até que o* R * n « f u alimentício» es-
tão ficando «ai le laclo COM O pre-
cioso café, ( M o b H anima a subir 
do vez. ^ ^ n a n a p«w*H*i. 

t i o~ t ímí te r i o^ la * VwSravel Ordem 
Terceira, d. M ^ MarcílIlna Mon-
lelro, dllecta » v t r t u o » a d o 

revmo. padre Joio Macarlo Monteiro, 
« M M f t o vigário de Sertloitabo. 

—Já está bastante adeantado o tra-
balho d* altar de mármore qne está 
seodo feito para a nova capella do 
Hospital do Sunta Isaliel. 

E ! um bonito trabalho, que multo 
honra o artista que o esta executan-
do, o sr. José Tarehlo. 

—l i ' esperado por estes dias, vindo 
da Sulssa, onde tem estado om tra-
tamento, syrapatbtco e apreciado 
moro sr. José Gambogl, soclo 
j a l da auliga firma atacadista 
iirni-a 1. fiambofl <1 C. 

—Perante as bancas examinadoras 
ala lus t r « c { l o publica, em S. Paulo, 
acaba d» ser plenamente approvado 
am exame de portnguez o intelll-
pente e esperançoso laubatésno sr. 
José Olecarlo de Barros. 

Também fei exame de francez, sen-
do approvad». 

E' elle mais um dos muitos Olhos 
desta cidade que tôm aproveitado das 
vantagens praticas do Importante es-
tabelecimento de instruccao susten-
tado pela Assoelaçlo Artística e Llt-
tcrarla e denominado Lyceu de Aries 
• Ogidot. 

E' mais U I I 

A l danças prolong 
graad» anfmaçlo, a t f 

" ellrando-se ti 
M l * M a oti _ . 

ntlbsas proporcionadas pela 

:aram-ie, com 
ás 2 horas da 

retirando-se todos bastante 

prlncl-
desta 

do gloria exclusiva „ 
lyceii, «u, antes, mais uma pérola 
colhida para sua corúa de glorias. 

Limeira 
Tendo apparecldo ba dias. no ri-

beirão do Talú, nas proximidades do 
matadouro, o cadáver duma mocinha, 
que foi reconhecido ser o de uma 
pupllla do sr. Cândido Mendes, que 
anteriormente havia fugido da casa 
daquelle sr., os médicos que proce-
deram A autópsia declararam como 
eausa da morte a asphixia por sub-
merslo, sendo entlo sepultado o ca-
daver. Dias depois, porem, uma car-
ta anonjma, e ao que nos consta logo 
outra, em seguida, asslgnada, dava ao 
Ur. promotor pub leo denuncia dum 
crime na caso vertente. 

A poltaia, abrindo rigoroso luquerl-
to, u lo «rnsegulu, segundo nos iu-
lormaram, até agora desvendar o 
mystertoso easo, multo tendo, toda-
via, colhido a respeito. A Infeliz mo-
cinha apenas contava 18 anuos. 

Tratar-se-} mesmo de um desses 
nefandos crimes, em que a cobardla 
Infame de alguém escolhesse para vl-
etlma. o » deparasse aquellA fraca 
crealura? 

Aguardemos a areio da policia. 
— Os follfles cá aa nossa terra es-

l lo -se apromptando para festejar com 
eiithusiasmo o reinado do deus mo-
mo. 

Kla, rapaziada! Viva cl salcro t Com 
tristezas nlo se pagam dividas! 

— A pharmacia Kebl acaba de 
liriudar sua freguezla com um origi-
nal e bem lembrado mimo: atraduc-
ç l o cmopusc.ulos daexcellente phau-
tasla >0 Asno na Lua-, primoroso 
trabalho de Jayme d'Alba, pseudôni-
mo de um illustre cultor das lettras, 
desta cidade. 

— Reuniram-se ha pouco, sob a 
presldeucla do sr. Antonio Vlottl, Ins-
psetor litterarlo, os professores mu-
Jilclp- 3 desta cidade, sendo, então, 
discutido » votado o proeram ma no-
vo a seguir nas escolas munlclpaes. 
Na mesma reuni Io, foi discutido e 
approvado o horário para aqueilas 
escolas. 

C o n e l i a s 

Do correspondente, em dala de S: 
Coutrahlram matrimônio, lioutem, 

os prestantes e estimados moços Luiz 
Muuiz Uarrettoe Antouio Simões Gon-
çalves; aquelle, com mademoiselle Odet-
to Boaveutura, e este, com mademoi-
telle livangellua Ferraz. 

Por t io íaustoso acontecimento, es-
tiveram em festa ruidosa os lares dos 
nossos amigos Theophilo Boaveutura 
e Antonio Ferraz, paes dos nubentes. 

Foi grande o uumero decouvldudos 
que concorreram aos dous rasunieu-
lus, realisados quasl á biesma bora, e 
dentre elles paranympbaram o acto, 
por parte de Luiz Barretto, José de 
I'aula Moraes, Joaquim Pereira de Al-
meida Paula e o humilde correspon 
dente dessa folha nesta localidade. 

Testemunharam o acto no casa-
mento de Antonio SlmOes Gonçalves 
a exma. cl. Maria Elisa Ferraz, Emyg-
dio Ferraz e Hermano MaiTei. 

Após os casamentos que foram ce-
lebrados civil e religiosamente foram 
os convidados servidos de um abun-
dante copo de cerveja. 

Pelas sele horas da noite os dignos 
esposos Boaveutura ofTereceram aos 
seus íntimos nma farta mesa de do-
ces regados de flno vinho. 

Usou da palavra nessa occasllo, 
com palavras repassadas de sinceri-
dade, brindando os cônjuges, o nos 
so prezado amigo e paranympho do 
noivo, José de Paula Moraes. 

Bem animados saraus remataram 
as festas nupciaes, onde reinou a 
melhor ordem. 

O sr. Boaveutura e sua dllecta 
senhora foram fnexcedlvels no bom 
trato e litaneza dispensados ás pes-
soas presentes. 

Solennlsaram os dons actos casa-
menteiros as duas bandas muslcaes 
daqui, que se fundiram durante essa 
occasllo, provocando da parle dos 
assisteutes uma prolougada salva de 
palmas. 

Aos jovens pares desejamos um 
porvir de fe l ic idades c o n t i n u a s . 

M o ç j y i l a s C r u z e s 

Do correspondente, em data de 1: 
Após ausência de alguns mezes, 

voltamos <ie novo a oecupar as co-
luranas desse sympathicoorgnm pau-
listano, com as nossas humildes cor-
respondemos. 

—Fixou residência nesta cidade o ar. Lamarlini Ferreira Alves. —Seguiram para Slo Paulo, a tini 
de continuar seus estudos, a proes-soranda complemontarlsta mademoi-selle Maria de Lourdes Freitas e o 
jo »eu Adelino Borges Vieira, appll-
cado alnmno d a Escola Normal. —Para t-miar parto na peregrlnaçlo 
que Irá ;i lerra Santa, partiu lio dia Si do pioxlmo mez passado, para o 
IIIo de Janeiro, oestimado e virtuoso 
vigário desta paroéhla revmo. pa-
dre José A Hino O. Moura. Ao seu 
embarque compareceram as prlnci-
paes pesadas desta c dade. 

Fazemos votos a Deus, para que 
a. revma. seja multo feliz. 

—Reallsou-se domingo, 16, D ba-
pllsmo do fllhlnlio do sr. Antonio 
Marmora, que na pia recebeu o no-
me do seu progenlfor. Foram padri-
nhos o sr. Narciso de Mello e Franco 
e a gintil senliorila Rosentlna Al ran 
ehfs. Abrilhantou o acto* a distlncta 
e liem organisada corporação musi-
cal Elt ore Fieramosea, que, para esse 
flm, velu de S. Paulo. 

A ' noite, essa corporação executou 
em um coreto, no largo da Matriz, 
Varias peça» tio seu vasto e variado 
repertorlo, sendo muito applaudlda 
pelas Innumeras pessoas qne a ou-
viam. Seguiu-se a Isso, na restdencla 
do sr. Marmora, uma animadíssima 
nérie, que M prolongou até ás 4 ho-
ras da manha, sendo as contradan-
ças dirigidas pelo preparatoriano Ba-
sillo Batalha. 

—Preparam-se nesta cidade gran-
de* festejos para o carnaval. Consta-
nos que, além de vários bandos que 
aereorrerlo as mas durante os tres 
dias de entrudo. haverá, na segun-
da-feira, om sumptuoso baile A phan-

— t e t ereado um batalhlo da gnar-
lá nacional aqui, sendo nomeado co-
fMMt-eommandante o capitão Bene-
dtete de Almeida 

T a t a h y 

P * correspondente, em data d* i : 

a i i t l ri 
latlsklles pela M a ordem e captl-

aenUlai 
artual dlreetorta, a quem apresenta-
mos oa nossos parabéns, pelo brllhan 
to asito com que começou. 

-Estenderam-se alé esta cidade as 
merecidas homenagens prestadas ao 
grande brasileiro José do Patrocínio, 
pois, hontem 30" dia de seu passa-
mento, rezou-s« na nossa egreja ma-
triz uma missa pelo descanço eterno 
de sua alma, tocando durante a fúne-
bre solennidado a distlncta corporação 
musical «Santa Cruz». 

A missa foi mandada celcbrar pela 
Sociedade Commemoratlva -13 de 
Maio», e a ella assistiram grande nu 
mMo de (leis e admiradores do sau-
dois abolicionista. 

—Pareço qne vüo ter bastante anl-
maçlo os festejos carnavalescos nesta 
cidade, notaudo-se grande preparati-
vos por parte dos apreciadores deste 
clássico divertimento. 

Seguiu para Botucatrt, onde foi f i -
xar resldenrla o distlncto moço sr. 
Antonio Hodrlgues de Almeida, que 
durante muitos annos foi empregado 
no commerclo desta cidade. 

Agradecemos mullo a despedida 
com que nos dlstingnin e apresenta-
mos ao povo de Botucatü os nossos 
parabéns pela M a acqulslçjo que aca-
ba de fazer. 

—Acompanhando suas filhas, qne 
vüo matrlcular-sc no «Externato Ma-
cedo Soares», seguiu hontem para essa 
capital o dr. Antonlno do Amaral 
Vieira, Integro juiz de Direito desta 
comarca. 

—Foi aqui muito sentida a morte 
do coronel I.uclo José Seabra, que 
deu-se nessa capital no dlS iO do 
mez proximo findo. 

O finado deixa nesta rldade, onde 
rosldia por espaço de multas annos, 
além de muitos parentes, grande nu-
mero de amigos, po l sn l o l i a em toda 
a comarca quem n.lo se lembre com 
saudade do venerando extlncto. 

Nossos sentidos pesames 1 exma. 
família. 

—Acham-se do novo entre nrts, de 
regresso a essa capital, onde estive-
ram a passeio os nossos amlges dr. 
Francisco de Salles Gomes, Aleebia-
des de Campos e Firmo Vieira do 
Camargo. 

A m p a r a 

Do correspondente, em data de t 
de fevereiro: 

Falleceu, ha dias. nesta cidade, o 
sr. Venerando da Silva Barbosa, an-
tigo funccionario municipal. 

—Como medida economica, foi sup-
primldo o logar de amauuense na 
Camara Municipal. O sr. Pedro Leile 
Penteado, que occupava esse cargo, 
foi nomeado porteiro da mesma re-
partição, em substituição do sr. Ve-
nerando da Silva Barbosa, fallecldo. 

-Acha-se j t na posse do cargo de 
promotor publico desta comarca o 
sr. dr. Arlhur Pinto Lima, que traz 
de outras comarcas um nome aureo-
lado pela mais justa e merecida fama 
de correcto delensor da justiça pu-
blica. 

—A Camara Municipal, . em scssüo 
realisada a >9 do mez ultimo, deli-
berou nomear uma comndssao de ve-
readores que, nomeando outras com-
missOes, compostas de lavradores, se 
reunam no dia 11 do corrente, na 
sala da referida corporação munici-
pal, afim de discutirem e accordarem 

- B a t i » 016 sabia # « a i a 

sobre a organisaeilo de um bom ser-
viço de factura das estradas. 

Eis uma medida que deve merecer 
o apoio de todos os lavradores deste 
município tüo urgente e Inadiavel é 
a necessidade que eiles tém da bda 
conservação das estradas, por vezes 
quast intransitáveis. 

—Os denodados rapazes da Asso-
ciação Athletica Amparense, que se 
conservaram Inactlvos durante algum 
tempo, voltaram A faina do athletls-
mo, attrahlndo ao campo de seus 
exercícios de foot-ball os numerosos 
amadores desse moderno aporl. 

V i i l a d o C a r a c o l ( M i n a s ) 

Do corres pondente: 
A nossa pequena, bella e futurosa 

vllla de Caracol foi, nestes últimos 
dias, como uío se pôde avaliar, ba-
tida por chuva torrenclal e continua, 
lAo forte ultimamente, que chegou a 
Invadir chiqueiros, arrebatando por-
cos, e destruir pedaços de cafezaes 
especlalmeute nas ribanceiras. 

Avalia-se que a presente safra cafeel 
ra desta vllla, que tem sido, na média, 
de cem mil arrobas, nSo passarl de 
sessenta mil, devido & horada ter 
sido pequeua e multo especialmente A 
chuva acima mencionada. 

—Deve chegar no dia % de março 
p. f. a esta vllla sua revma. o sr. d. 
Nery, bispo de Pouso Alegre. 

O nosso bom e cuidadoso vigário 
nllo lem poupado esforços no sentido 
de ser feita a tílo illustre quüo dis-
tlncto representante do clero grandio-
sa recepção. 

—Casa-se no dia i do proxlmo fin-
do dislincla senhorlta filha de im 
portanle fazendeiro c amigo nosso, 
sr. Joio Carlos da Fonseca Heis. 

—Reuulu-se a assembléa municipal 
para approvaçllo das coutas da Ca-
mara, nada se tendo resolvido, drvl lo 
A mesma ler-se recusado approvar ;.s 
contas do ex-agente ex- cutivo, cou-
tas que a assembléa achou exartas, 
encontrando dtfficuidade unicamente 
em relaçílo ao subsidio do mesmo, 

3uautla recebida, diminuta difHcut-

ade, que, creio seri resolvida pelo 
Congresso, mais uma vez fazendo jus-
tiça. 

—Realisou-se, no dia 19 deste, a 
eleição pru-a senador federal, obtendo 
o sr. João Pinheiro da Silva l t l 
votos em um eleitorado de 577 vo-
tos I . . . 

B o l h & s d e s a b ã o 

Restos do Carnaval: » 

—Como és vazio de espirito, mea 
mascara I 

—Vazio, eu 11 
—Pois, então t . . 
—Pudera! Sou o Thesouro... 

* 
• • 

—Multo fatlgado, hein, dr. ? 
—Oh I nem fale. Lltteralmente es-

troplado. Quast tive uma anemia ce-
rebral. 

—Sim? 
—Pois Imagine você que fui obri-

gado a produzir nma pbrase de es-
pirito. . . 

« • 

O secretario do Interior n lo se fan 
tasiou boje 1 

—N»o. 
—Porque t 
—Por conselho do medico. 
— I » ! 
—Sim ; na vespera, quando se fan-

tasiou, elle ia tendo uma hérnia ce-
rebral. 

—De tanta pilhéria que disse ? 
— N l o ; de tanto pensar nma pilhé-

ria qne «té agora nSo appareceu. 

• » 

—Dlvertlu-se muito, heln ? 
—Se me diverti I . . . Vou moldo 

para casa. 

• • 
—Você sabia fantasiado I 
— M L 
—Mas nlo o v i . 
— N l o admira. Ninguém me vln 

— R n da fkntasia. 
-Fantasiou-se dé invisível ? 
—Mais ou menoa. Fantasiei-me 4 

quelles mil e quatrocentos contos. • 
• • 

—Porque, afinal, o Carnaval correria 
t io semsaborlof 

—Pois n l o sabes t Quem o organl 
sou foi o Herculano... 

• 
• • 

—Que diabo I Tanto busto de secre-
tario uaquelle prestlto... 

Ora, essa I De quo te admiras t Ha. 
v e r ! para elles logar mais apropria-
do do que am prestlto carnavales-
co I . . . 

« • * 

0 Ttblrlçi, monologando, à ultima 
pancada da mela noite. 

— L I se foram os meus tres dias dc 
g l o r i a i . . . Adeus, momentos delicio-
sos em que fingi governar I . . . Quem 
governa agora é, como sempre, a 
Commisslo Central. Triste vida I E 

dlzem-alnda que vivemos em etorno 
Carnaval 1 . . . Antes vlvessemos... • 

• a 
OS RESTOS 

O Carnaval foi-se 
E foi-se a alegria, 
Mas por cá ficou-se 
A semsaboria... 

P l S T O l 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d o J u r y 

Por terem comparecido apenas 18 
jurados n l o honve hontem sesslo. 

O sr. dr. Adalberto Garcia, 1* pro-
motor publico, denunciou ao jnlZ da 
1* vara Nilo Fernandes como Incurso 
nas penas do s unlco do a r l 304 do 
Codigo Penal, ferimentos graves. 

Hontem, 4s 9 horas da noite, em 
plena rua iS de Novembro, o major 
Pedro Arbues, commandanle de am 
dos corpos da nossa polleia, por mo-
tivo ignorado, aggredlu, a bofetadas, 
um moço que alll se achava. 

Como Intervlessem varias pessflas, 
n l o teve a aggresslo maiores conse-
qüências. 

C H R Q N I C A S O C I A L 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 

A menina Natalla, filha do sr. Joa-
quim Castello Branco, da admlnlstra-
ç lo do Estado. 

O meniuo Artliur, filho do sr. Joa-
quim de Lima, funccionario da Re-
partiçlo de Águas. 

0 menino Macbadinho, filho do sr. 
Antonio Gonçalves Machado, nego-
ciante nesta praça. 

O sr. dr. Joio Correia do Amaral, 
advogado. 

Fiz annos hontem o sr. Fanstino 
Caet.ino de Figueiredo, empregado do 
Café Brandão. 

FALLECIMENTOS 
Falleceu lioutem, nesta capital, o 

menino Francisco, fllho do sr. Ma-
noel Godlnbo Mendes, negociante nes-
ta praça e a quem damos pesames. 

0 enterro reallsa-se hoje, devendo 
sahlr o feretro da rua Dr. Sebastllo 
Pereira, 6, para o cemllerlo da Con-
solação. 

—No Rio, o sr. José Annibal de 
Sousa, o Sr. Aalonlo TheopUilo de 
Freitas, o menino Renato Dernaccbl 
Perosl Maohado, d. Branca Pinto 
Ewerton, o sr. capltlo Ollverlo Pe-
reira Monteiro. 

Relata-nos um dos moradores da 
rua do Gazometro varias arbitrarie-
dades alll commeltldas, pedindo para 
esses factos a attençlo do dr. chefe 
de policia. 

Conta-nos que hontem, As 2 horas 
da madrugada, .1 agentes de policia, 
efTectuando a prlslo de 2 moços bas-
tante conhecidos daquelle ba i r ro , ap-
pllcaram lhes bofetadas, pon t a -pé s , 
C0iiduzlnd0-03 para o posto policial 
debaixo de empurrões e do palavra-
d a s . Diz-nos, mais, ser Isso freqüen-
te alll , no Bairro do Ilraz. 

Ebrio ferido 
Domlugos da Silveira Barbosa, re-

sidente na rua Sampaio Moreira, n. 
14, foi encontrado hontem, às 4 1|2 
horas da madrugada, nas proximida-
des daquella rua, deitado em uma 
grande poça de sangue. 

O capitio José Flrmlno, subele-
gado do Braz, a quem foi dado conlie 
cimento do lacto, fez transportar o o f -
fendldo para o gabinete dos médicos 
leüistas da Policia, afim de ser exa-
mi lado. 

O dr. Ilonorio Libero, que estava 
de noite, ante-hontem, fez o exame, 
encontrando um profundo ferimento 
Inciso no braço esquerdo, o qual, af-
fectando a artéria radial, produzira 
grande hemorrliagia. 

Domingos, devido ao estado dc em-
briaguez e A grande fraqueza em que 
estava, n lo soulie explicar como iòra 
ferido. 

Multo abatido e em estado de e x -
trema fraqueza, foi removido para o 
hospital da Santa Casa. 

A auctorldade a quem foi lovado 
conhecimento da occorrencla abriu 
inquérito a respeito. 

T H E A T E O S E T C . 

1 ' o l y t h e a m a 
Nesse I heatro, representaram-se 

hontem o e 3° actos do tiadato. 
8e„'ufu-se animado baile, uo qual 

foi disputado o prêmio Dança. 

Ha mais de quatro dias que se sen 
te absoluta falia de agua no prédio u~ 
77 da ma 7 de Abril. 

Chamamos para esse facto a atten-
ç lo da R partlçlo de Águas, que u lo 
deixara, de certo, de dar prompU 3 

providencia» no sentido de ser repa-
rada essa falta. 

Em substituição da firma llermlnlo 
Ferreira A C., que gyrava nesta ca-
pital, constituiu-se uma outra sob a 
mesma raz lo e da qual fazem parte, 
roíno romnianditaria, a exma. sra. 
d. Guiíliermina A. S. Ferreira, e, 
como solidários, os «rs. llermlnlo M. 
Ferreira e Virgílio Cabral. 

Peqnenas oecorreneias 
0 italiano Scavl Francisco, mora-

dor na ladeira da Tabatln^uera, n. 
48, quando 90 achava hontem de mu-
nhl, nas proximidades do merrudo 
da rua »5 de Março, aonde tinha Ido 
fazer umas compras, foi virtima de 
um desastre, eatiindo e quebrando a 
perna direita. 

Transportado em uma carroça para 
a Policia Central, ahl foi medicado 
pelo dr. ilonorio Libero, seguindo 
depois para sua residencla ond< 
em tratamento. 

—Alexandre Savinl, ao subir em 
nm bonde, hontem, 4s 8 1|J horas da 
noite, no largo do Cambuey, cahlu 
desastradamente, dando com a cabe-
ça em uma pedra, o que lhe velu a 
produzir uma eoutuslo. 

O coronel Sllverk) de Moraes, sub-
delegado do distrlcto, remetteu-o A 
Central, onde o pensou o dr. Xavier 
de Barros, medico legisla. 

—O menino Alberto, fiiho de Luto 

M t o n ç a a , O » . 
- • A r a f t t , . • 

I ra d a M i n 

um dado momento, Alberto veta 
a calilr, sahlndo com escoriações nt 
pé direito e Joelho esqaerdo. 

Foi medicado na Central neto 
dleo leglsta dr. Xavier de Barrai 
rei ' - " " " " " •no do capltlo Pbeli 

"subdelegado ao Sul da 
O português Maxlmlno 

dc Moraes, resldeule na rua Vol 
tarlos da Patrla, destinou o dia :de 
aute-houtem para Ir a S a n f A M a (Vi-
sitar um patrício e compadre. 

N l o foi, comtudo, bem su 
no seu passeio, pois naqaelle 
alll pelas I I horas da ualte, 
j i se dispunha para voltar, vii 
repente aggredido pelos I 
Cândido de tal, fUlo Llndoi 
da um outro conhecido pelo alcui 
de Parafino, todos armados de 
tes. „ 

Moraes recebeu duas cacetadas na 
regllo frontal, que Ibe fizeram fipn-
tusões. 

O capltlo Santos Castro, si 
gado de.sse distrlcto. Instaurou ii 
rito sohsc o facto, remettendo o oQfen-
dido para a Polida Central, e sendo 
elle pensado pelo dr. Xavier de tau-
ros, medico legisla de serviço. < 

—Hontem, na roa Luiz Pacheco o 
empregado da limpeza publica, )Mt' 
Anaclelo, desavludo-se com o menor 
de nome Philippe, foi por este ferido 
com uma pedrada na cabeca. 

Philippe foi preso A ordem do 3° 
subdelegado de Saula Ipbygenla, ca-
pl t lo Estalislau Borges. 

u* 

8 P O B T r 

luar 
Commuulca-nos a dlrectorla ."do 

Juckey-Club Paulistano que, 
meio-dia, serio reeebldos os /órj 
para as corridas do proxlmo domin-
go, cujo programma será o mesmo 
organlsauo para o dia S. ) 

2o pareô—»'0 Grande Prêmio Mtití-
ripal, a reallsar-se no dia 19 do cor-
rente, lambem foi inscrlpto o cavulo 
tlalhu, que correr A com íit kllos., 

S lo esperados do Rio os animais: 
JUatho, GariòmUi, Uismart, Hernani. 
tlcnelick, Haijiwlia e 3 poldros 
gentluos do sr. Carlos Coutiubo. 

E' provável que a dlrectorla f 
le o pareô Haphael de Uarros, vj 

' < E r n * R i o C la ro , V i s c o q d e d o 
R i o C l a r o , M o r r o O r a n d o , Co-
rumbatahy, O l i v e i r a * Annápol le 
o Cusouzelro, o ar. Dav ld d< os 

foría 
de Petropolis, que logrou inscrever-ae 
aqui com o nome de Creoula. | 

Coqueluche, asthma, bronchitat e 
tosses em geral, curam-se com o 
do Xarope Gloria, A venda om * 
as pbarmaclas e drogarias. 

o ar. 
Banto*. 

E m Ytú, Salto de Ytft o Ca-
breuva, o ar. d r . A u g u s t o Oesar 
do Ba r ros Cruz. 

Em 3. Cnrlos d o Pinhal, V is -
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Á g u a Vermelha, Ba-
bylonia, Sunta Eudoxia , Flores-
ta, Monjol inko, A r a r ahy , Angico, 
Au ro ra o Colonia, o sr. tenente 
Cas imlro Când ido do Oliveira 
Guimarães . 

E m Taubat í , o sr. B raz Curtuj 
Em Casa Branca, o sr. J. B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Batataes, o sr. JoSo B. 

Fer raz de Menezes. 
E m Se r r a Neg r a , o sr. capi-

tão P e d r o Marcel l ino de Cam-
pos. 

E m Ribe i rão Bonito, Doura -
dos e Bôa Esperança , o sr. Joa-
quim V . L . Gu imarães . 

E m Espi r i to Santo do Pi -
nhal, o sr. capitão Thoinax Pa -
checo Lcssa . 

E m Ararat juarn, Mattão, Do-
brada, Amér ico Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes , esta-
ção Car los do Maga lhães , Santa 
Josepha, I taquerê o estação do 
Ouro, o sr. oão de A r ruda . 

E m Jnbotioabal e estações do 
Motuca, H a m m o n d , Guar iba , 
C o r r e g o Rioo, Granuninha, Ibi -
tirama, T a y u v a o viila do Mon-
te Alto, o sr. A u g u s t o E d u a r d o 
Smith. 

E m Bebedou ro e estação dos 
Andes e f reguez la do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos do 
Sousa Gomes . 

E m Ribeirãozinlio, o sr. João 
Braga . 

Em Santa C ruz das Paluiei-
Baguas -

BÚ, o Br. tenente Sa lv io Noguei -
ras, Santa Ver id iana o 

S a h 
ra de Carva lho. 

A S S O O I A Ç O E S i 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA UNlXo m-
TEUNACIONAL—Dia 9, As 7 1)1 horas 
da noite, sesslo da dlrectorla, no lar-
go do 1'alarlo, n. 3, 1® andar. 

CIBOOLO riLônn A M A TICO ERMETE R.TR.-
COXK— Hoje, As 8 horas da noite, r e -
uutlo do conselho dlrectlvo, (Wa 
dlscusslo dc Importante assumpti^i na 
siide social, A rua Florenclo de Abreu, 
n. 22 . -í 

GIIEMIO DBAMATICO E MUSICAL LtJSO-
BRASti.smo—Sabliado, I I do corren-
te, KO" ríclta social, com a comedia, 
qm tres actos, Os tres typos burlados, 
e baile. Agradecemos o convite. ( 

GltEMIO nRAMATICO E H. BRANDXO— 
Domingo, 18 do corrente, assembléa 
geral e extraordlnaria, às 8 horas -da 
úolte, na siide soclaL i 

H O J E 

GOVERNO—Despacho do sr. secreta-
rio da Fazenda com o sr. presidente 
do Estado. 

DIVERSÕES—Catino Paulista, tiro ao 
alvo ; Ltar flm*. patinação ; Jardim 
do Palácio, musica, A noite. 

POLICIA—Estario de sei viço, na Re-
partição Central: de dia, o dr. fosé 
Roberto, I o delegado auxiliar, e de 
noite, o dr. Joio Baptlsta de Sousa, 
i " delegado. 

No galiluele dos médicos leglstas, o 
serviço Interno seri feito peto dr. 
Marcondes Macbado, e o externo, pelo 
dr. Archer de Castilho. 

I K F O B M A Ç Õ Ê » 

MATADOURO—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 131 bo-
vinos, 47 suínos, 0 ovinos e 0 vltel-
los. 

Inutilizados: 2 bovinos, 1 suino, 19 fiulmões e 6 inlestlnos delgados de 
lovinos, 9 pulmões e i fl,ados de 

su inos . 
Emblema do carimbo, cegonha. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia li de março : 

ExIsUam 4D3 enfermos; entraram 12; 
sahiram 14; faiteceram 2; exis tem 431. 

Consultas, I I * . 
Receitas aviadas, 371: pequenos cu-

rativos, 36; operações, 0. 
VACCINAÇSO — Esti encarregado ho-

je doservlço de vacclnaçao contra a va-
ríola, na Dlrectorla do Serviço Sanl-
lar io , das I I As 3 horas da larde, 
o luspector sanitário dr. Vieira de 
Mello. 

I i O I E S I A B — Resumo dos prê-
mios da S T loteria Esperança, do 
plano 149, extracçlo realisada em 
Aracajfi em 6 de março de 1903. 

20863 1.1:000$ 
48.19» 2:000$ 
1073U l.unii$ 
13695 i :0U0J 

1 PRÊMIOS DE 300| 
3903 8508 

10 PRÊMIOS DE 200$ 
2063 lti")>a 258-11 2886S 1034 

345 Uá 

3903 
15302 
376-12 
38108 

30430 37393 
20 PRÊMIOS DE 
B005 10-292 

10389 184.13 
32439 3.1211 
42U80 44440 

3(790 
I00t 
116(17 
2.1110 
35841 
46302 

41038 

12081 
27060 
37178 
48938 

AI-PROXIMAI:OES 
20832 e 208>1 . loot 
48395 e 483'.I7 . 1001 
10719 0 10731 . inot 
13394 e 13390 . 100$ DK/.KNAS 
20H51 a 20860 30t 
48591 a 48:100 . 20$ 
10711 a 10730 . . 20» 
13391 a 13800 . . 20 

CENTENAS 
10801 a 10900 . . 8S 
18301 a 48800 . r,t 
10701 a ÍOHOO . . st 
13301 a 13000 .. St 

RI * A RS 

Todos os números terminados em 
33 ti!m 4$. 

Todos os números terminados em 
3 ti*m 2®. 

Exceptuam-se os terminados em,.13. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira Jio-
sario. 

E X P E D I E N T E 

- 0 Commerclo de Sã» Pnnlo» 
Directores : drs. A r man do Pra -

do e Plínio Barretto. 
— T o d o s os negocios de admi-

nistração devem ser tratados 
com o dr. P l ínio Barretto, ou 
com o gerente sr. Jovelino l o ' 
pes. 

S ã o nossos agentes, 
gados do recebimento de 

encaitr -
aési-

gnaturas desta folha: 
^ E m Santos, os srs. Magalhj les 

E m Piracicaba, o sr. Henri -
que Brasil iense. 

E m Limeira, Viila Americana, 

E m Descalvado, Pântano, Au -
rora e Po r to Ferreira", o sr. 
Isaao de Mascarenhas Camargo . 

E m Santa Rita do Pa s sa Qua-
tro c T o m b a d o u r o , o sr. Carlos 
ã e Queiroz. 

N a s localidades do Sul de Mi-
nas, serv idas pela estrada de 
f e r ro Sapucahy, o sr. Lu iz ApoJ 
ealypse. residente na cidade do 
O u r o Fino. 

O sr. Cornel io P i r e s está au-
ctonsado a receber ass ignaturas 
em Tietê, Cap i va ry e localida-
des c ircumvlz lnbas. 

E m Jahú, os srs. J Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão F i r -
mino Cintra. 

E m U b e r a b a , U b e r a b i n h a , Con-
quista, J agua ra e Paineiras, o 
sr. dr . João Te ixe i ra Alves . 

E m Ribe i rão Preto , o sr. José 
da Silva Castro . 

E m Jardiuopol is , o sr. João 
Baptista Sofares. 

E m Salles Oliveira, Nupo ran -
ga , Coronel O r l ando o Guayu-
vira, o sr. A lo im de Mello. 

Em I tuverava , Santa Rita do 
Para íso e S. Joaquim, o sr. An -
tonio B a l d e j ã o . 

E m Campinas, o sr. Á lva ro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Lu i z Antonio 
do Sampaio. 

E m Vi i la Bomf im, o sr. Joa-
q u i m A . d o S a m p a i o L e i t e . ' ' 

E m Sertãozinho, o sr. Joa-
quim Mar ia Baptista Pinho. 

Em Engenhe i ro Brodowski , o 
sr. João de Pau la Oortez. 

E m S. S lmão, estações de Cha-
naan o Tyb i r i çâ , o sr. José das 
Chagas Carva lho . 

E m Tambahú , o sr. Joaquim 
José Vaz. 

E m Mogy -mi r im , o sr. dr. 
I smael Cintra. 

E m Mogy -guassú , o sr. Ave -
lino d c Moraes. 

E m Cravinhos, o sr. Ro lando 
Rosas. 

E m P i ra jú , o sr. Francisco 
Xav ie r da Costa Agu i a r . 

E m Guaxupé , o sr. Manoel 
Gonça lves Fer raz . 

E m Mocóca, o sr. commenda-
d o r Benevenuto G o m e s da Siiva 
Saboya . 

E m 9. José do R i o Pardo , o 
sr. José Când ido Pere i ra da 
Silva. 

E m Mocóca, I t ahyquara e 
coinmendador Gu imarães , o sr. 
cominendador Benevenuto Go-
mes da Si lva Saboya ; 

Em S. OB6 do R io Pardo , 
Engenhe i ro Rõhe, viila Costi-
na e Engenhe i ro Gomide , o sr. 
José Când ido Pere i ra da Silva; 

E m S. João da Bôn Vista e 
estações de Prata e freguezia 
de Va r gem Grande , o sr. dr. 
A l f r edo do Mello; 

E m Cascavel, o sr. P ed ro Lc-
gaspo; 

Em Poços de Caldas, os srs. 
Eusobio Fe r re i r a & C. 

Em Amparo , o s r . Raul Nu -
nes. 

Em Bragança, o sr . capitão 
Daniel Peluso. 

E m I t ap i r a , o sr . m a j o r J. 
M. P e r e i r a da S i l va . 

E m G u a x u p é , o s r . Manoe l 
G o n ç a l v e s F e r r a z . 

E m T a t u h y , o sr . A n t o n i o da 
Costa N e v e s . 

E m P e d r e i r a , o sr . L u i z N o v o . 
E m Jund i ahy , o sr . A . A . da 

S i l va L i m a . 

bn. VIR1ATO MtANOiÚ — Ctlolua 
..ifdlco-cirurgicâ e especialmente mo-
léstias dos orgams atuMê arfnarloh 
t tlle « mpMü. Cousultas da t As J, 
rua da uSa-VistaT U . Residência, l a r 

' e T » . Telepbona u. 10). 
rua 
go da Liberdade, 

DR. RUD1A0 MEIRA—Clinica meMea 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residencla—Alameda llarlo 
do Limeira II. dl. Consultório—S. llen-
to, 46, d> I l i i horas. Telephone, 
49. 

BR. A. VIEIRA DE C A R V A L H O -
Çlrurgla e moléstias de senhoras.— 
Consullorlo: rua do S. Bento, 13. Re-
fldencla: rua Yplranga, n. 8. 

DR. BUEN0 DE MIRANDA - Es». 
•Ocs, ouvidos, nora egarganta, ditei-
pulo do notável ocullsu Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional da 
Medicina, ex-med. cfíectlvo da Poly-
clinica do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cous.: 3, rua Direita. U As 3—Re-
lld.: 27, Rlachuelo. 

H A M M 
r e a b r o , Uqu IdaMO* p l anos go -
rant idoa, doado T009 a l i l O O l . 

aoRMioH, o m e l t o r o mala ro> 
dateato d o t o4oa oa p l a n o * 

B . I t v i l t M U | O. 
Rua de 8. Bento, 14-A—S. P a u l o 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento^ hydraul ico e pó de Sedra comprimido. Completa fa-

ricação de todas as qual idades 
o estylo. P r eços s o m competên-
cia. Aven ida Range l Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.097—O pro-

rietario, Francisco Notarobtr• i: 
C O Q U E L U C H E - 7 b « « » , bron-

chitc* etc^ cura radical oora o 
Peitoral ou Carayitatd, de AS3I8 

DR. A. LUIZ DO REGO-Medtco e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residencla, rua das 
Palmeiras, n. l i . Consoltorto, rua da 
S. 1'ento, n. Vi Ide t t * 1 l [ i ) . Tele-
[ih< ne, loiti. 

DR. J. TilOMAZ DE AQUIN0—mot 
co FARTKUUI. Especialista em moléstia-
dc senhoras.—Residencla: rua de San 

88.—Consultorlo (provlso-
mesma retldeucia. Telephono, 

lo Antonio, 
• Io), ua nu 
1.070. 

DR. BERNARDO DK MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medtati. 

rua dos Guayanazes, 131. 
rua Direita, 10-A, da 1 At 

Residencla: 
Consultas: 
il lioias. 

DR. MONTEIRO VIANNA-Especla-
lista em n olestlas das creatiças, eom 
pratica dos prlnclpaes hospltaes da 
Franca, Itália, Áustria, Allemauha e 
Inglaterra. Residencla, rua Maria The-
rera, X3. Telephone, 66. Consultorlo: 
tua S. Bento, t>7. Telephoue, 099; de 

12 as 3. 

DR. ERASMO DO A M A R A L - D a Fa 
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SypMlls e 
moléstias da peite. Consultorlo: roa 
de Slo Bento, 4S, de 1 As 3 horas. 
Residencla: rua D. Vlrldlana, Kf. Ta-
leplioue, 200. 

D R O G A R I A 8 I L V E I R A — D r o -
ga s, produetos chlmleoa o phap-
maceuticoo, aoceaaorloa o vasi-
lha n: o pa ra pharmacia, aguaa 
n ineraes o ou t r o s ar t i gos , p o r 
preços r eduz i do s—Roa a o Cora-
mercio, n. 8 ,—Lima, San toa * O 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — Rua do C o m m e r -
cio, 3G— Casa Importadora. De-
posito da agua mineral de S. 
Peilcgrino, antiarthritioa o auti-
calarrhal, digestiva, autiuricu e 
optima para ines i 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 
D E R A L . Agente geral em São 
Paulo, R u b e m GulmarSea. Aooet 
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A 

A O S S R R D E N T I S T A S - O 
Boticão Universal, casa espeoial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto 6 a primeira nes-
te genero em todo o BraaiL 

Mantém depósitos naa prinoW 
paes ddadeo deste Estado^ como 
Santos^ Campinas, R i b e i r i o Pre to 
e Franca, o em U b e r a b a no Es-
tado de Minas. 

Importação dirccta daa prin-
cipais fabricas, com corroapon-
dentes e casas de compras sm 
Mova York , Phlladelphia, Lon-
dres, Paris, Puttl içen e Elbor-

MB. t. M M . MOLUARD. da Bsoola de J1* , " ' . " „ , ' . . , ' T " ? " ' : , " a c L 
Massagem de Parls-Calllsta e tratador f e l d . - J a n i m r l o Loure i ro & C . -

- - - S. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. P a u l o 

Tec íarãçõas 

Escrlptorlo, rua de S. lieu-
re.viieiH-ia, Aveulda l 'auiu 

T r a d u r l o r J a r a m e B U d o 

E . H O L L E N D E R 
l t u a S e n a d o r Fcl jó , 27. Te l . 381 . 

O B A D V O O A O O I Antonio B l -
bei io doa Sautoa. Xatovam de A l -
meida, Gabriol Kibeixo doa S a a -
to». têm aen «Eoriptorio A mesma 
m a S . S e u t o , n . 57 ( s ob rado ) . 

MAIITIM FRANCISCO RIBEIRO DB 
ANDRADA SOBRINHO e HAPHAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. S7—Residencla, rua do Ge-
neral Jardim, 20. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ- AMADEU CÉSAR—Escrlptorlo, 
rua S. Bento, t3 (a l to* da casa X,u-
pton) . 

DR. J0SE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt.: rua de Ouluze de Novembro, 
18 (solirailo). Residencla: rua D. Ve-
rldianu, 31. Consultas: das 10 As 2 
horas da larde. 

O DENTISTA PAC1ANO RAMALHO 
—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proSsslo com per-
leiçAo, garantindo a duraç.lo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accelta pagamentos em prestações, 
previamente contractados. 

Consultorlo e residencla, i rua S. 
Bento , n . 31. 

O clmrglSo dentista A. Castello fas 
qualquer tralalbo dos mais aperfei-
çoados e ii oderuos da sua profissão, 
por preços multlssl i o raíoavels. Ao 
ceit pagamento em prestações, prt-
tiamente contratadas.—üabíneta o re-
sloencia, lua S. Ueuto, n. 18. 

I n d l c a a o r 

M e â i o o * 

nn. J. ALVES DE LIMA—d» tmi-
versldade de Paris, cirurgião da 
peftrincia Portugueza t da S. Casa.— 
F.specialldade: moléstias de senliora», 
das vias urinarlas e partos.—ResMea-
fia : rua Brigadeiro Tubias, l»l-A. Con-
sultório: rua de S. Ueuto, 30-A (dai 
l i às 3 1(2). Telephone, 301 . 

Dll. MELLO BARRETO — OCÜLISTA 
—Membro da Sociedade Upllialmulo-
glca Mexicaua e a Sociedade Fran-
ceza de Ophialmologla. — Itesideurli: 

ltangel Pestana. Avenida 
rio: Rua Dl rella, 31. 

. 96. Consulto-

DR. BR1TTO PEREIRA — Medico-
Especialista em moléstia da lnraucla. 
Consultorlo. rua Marechal Dpodoro, 
Ift-A, de 1 hora ás 3. Resldencia, la-
deira do Carmo, 43. 

OCIL ISTA—Dr .P . Pontual—Ex-che 
fe de clinica do professor Wwk r, 
rom longa pratica em Pernambuco, d* 
volta de sua viagem h Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as prln-
clpaes clinicas de moléstias d ' olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vlenna, transferiu sua residencla para 
esta capital. 

Consultorio: Rua de S. Bento, 31, 
de I ts 4 horas. 

fíesideneia : Rua Vlctorlno Carmll-
o, 29. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pui-
mCes e de crianças, attende a cha-
mados em sua residencla, A rua Bri-
gadeiro Toblas. 92. Consultorlo, r>ia 
16 de Novembro, IS, de 1 As 8. 

J 0 S E P H w . u n s 
PROPIVSON DK INOLRÍ 

Classea nooturnaa das 7 Aa IO 
nua S. neuto, 30-A—8° andar 

X i a l l o o i r o a 
FURTADO DE MENDONÇA—Agencia 

I.AANO DA MISERICÓRDIA, 4 

J . A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Dento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Agencia, rua losé Bonifácio, 30. 
ALFREDO C. 

Thereza, 20-C. 
PEREIRA—Rua Santa 

QUIRIN0 DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Uerto. 33. 

I M C A D O R J 0 M M E B C 1 A L 
P E I T O R A L D A S C R E Ã N Ç A 3 

de Ass i s—o melhor uiedicamen 
to para tosses das creanças. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas , 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaceuticns e pe i fuma -
rias po r atncado e a v a r e j a J. 
A m a r a n t e & C .— rua Direita, 1L 

T E R N O S D E B R I M e do ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços > i>r : t i e n d o <• 
n v . n c j o Casa Baptista — R u a 
Direita, 12, Tu lep i i one , 1167. 

N A C A S A B A R U E L , é q u e se 
encon t ra a l eg i t ima Agua da 
belleza, e spec i f i co cont ra as es-
p i n h a s e manchas d o ros to . 

V I N H O B A R U E L , fabr ico de 
Rodr igues P inho & C., 6 o mais 
agrai lavel e genuino vinho do 
Po r to conhecido. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S I )A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Kua Di-
reita, 39. Caixa do Correio^ 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

L A S A I S O K — O f f i d n a de ooã* 
turaa de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henr ique Bainberg. 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros mútuos so-
b re a vida na America do Sol — 
Séde social : Belém do P a r i Fi-
liaes: Rio de Janeiro e L i s b o a — 
Succursaes em todoe os Estados 
da União, prov ínc ia » de Portu-
ga l e nas I lhas da Madeira e 
dos Açores. Inspectoria e agencia «eral em S. Paulo, rua 15 de 

ovembro , travessa do Com-
mr-rcio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio de Preitae Pim&ntM 
Soromenho, inepector gorai. 

commeroiass 
A' praça 

O abaixo asslguado declara que a 
4 do corrente deixou de ser seu em-
pregado o sr. Bichara Maluf e que o 
mesmo sr. fez entrega da procuração 
que possuía. 

S. 1'a-jlo, 4 março 1903. 
FATAD MAi.ur 

B e c ç a o l i v r a 

The atro S a a f A u u 
IIF.POIMS.XTO DB TKSTKMUTFHAS 
S. Paulo, S de março de I90S 

Exino. sr. dr. Domingos Jaguarlbe 
A liem da verdade, rogo-lhe a f i -

neza dc responder-me ao pé desta: 
1° Quando, a 11 do mez Iludo, nos 

dirigimos, em commisslo, ao estabe-
lecimento commercial do sr. Antouio 
Alvares Penteado, que fomos lã f a -
zer ; 

1° Conseguimos o nosso flraf 
3° Fol-uos Imposta alguma con-

dlçSol 
4o Que fez a commisslo em se-

guida! 
Peco permlsslo para fazer de sua 

resposta o uso que me convier. 
Venerador e am". 

HLPPOLYTO DA SILVA 
Illmo. sr. 

R fpondo com prazer as perguntas 
feitas: 

A ' 1*—Fomos em commisslo ao sr. 
Alvares Penteado para obter o tbea-
tro iara a commemoraçlo cívica a 
iosi) do Patrocínio. 

A ' í'—Sim, porque o sr. dr. A m -
philoqulo nos declarou que tlnba po-
deres para deliberar sobre o t eatro, 
e nue podíamos nos considerar ser-
vidos. aconselhando-nes a Ir obter a 
luz, que era Independente do theatro, 
o i|ue lizemos. 

A' 3'—Absolutamente nenhuma. 
A' 4»—Uma vez obtido o theatro, a 

romm sslo promoveu os meios de 
reallsar os Uns que tlnba em vista. 

Pikle fazer o uso que entender desta 
Do companheiro Obr. 

DOMIXOOS JAGVAHIBI 

S. Paulo, 6 de março de 190(1. 
Exmo. am.* Joio Cândido Martins 

—A bem da verdade, rogo-lho a 11 
neza de responder-me « o pé desta: 

I o Quando, a 11 do mez lindo, 
nos dirigimos em commisslo ao es-
tabelecimento commercial do sr. An 
touio Alvares Penteado, quo fomos 
lá fazer! 

2" Conseguimos o nosso flm? 
3o Fol-uos Imposta alguma condi 

ç l o? 
4° Que fez a Commisslo em se-

guida I 
Peço permlsslo para fazer de sua 

resposta o uso que me convier.—Col-
le^a e amigo, llippohjto <la Silva. 

Exmo. sr. Hlppolyto da Silva. 
Respondo-lhe historiando o facto : 

V. s. o o dr. Domingos Jaguarilie fo-
ram A Junta Commercial e convida-
ram-me para os acompanhar até ao 
escrlptorlo do sr. Antonio Alvares 
Penteado, ao que accedl. aeompa-
nhafnio-os em seiuida. Lá chegan-
do, o dr. Jagnarll.e disse ao dr. Am-
philoquio qne desejava falar ao sr. 
Penteado sobre o theatro Sant Anna: 
respondendo-lhe o dr. Amptilloqulo 
i|ue o lliealro SanCAnna eslava a 
seu cargo e que pod a tratar com 
elle, o dr. laguarllie disse-lhe que 
pedia que lhe Tosse concedido gratui-
tamente o theatro, na uolte de -7 de 
teverelro, para se fazer uma sesslo 
fúnebre em memória de José do Pa-
Irocinlo. O dr. Amohiloqu o respon-
deu qne, tratando-se de nma conces-
s lo grstulla precisava por esse mo-
livo talar ao sr. Penteado, mas que, 
n l o obstante, podia assegurar lavo-
ravel acolhimento ao pedido, mau-
daudo uma resp. sta a mim, a qual 
v. s. pediu que lhe foasn dirigida. 
Em seguida, os acompanhei ale ao 
escrlplorlo da -S. Paulo Tramway, 
Llgbl a.i<1 Power Company, Limited-, 
onde, expondo o dr. Jaguurlbe o llm 
da Commisslo, o sr. gerente disso 
n lo ter comprebcudido, por u l o fa-
lar o porlu.-nez. 

A ' vlsla disso, dlrlglndo-me em 
Ingiez a . sr. gerente, elle declarou 
que orneceria a luz gratuitamente, 
e nue seutla-se feliz de também con-
tribuir para a homenagem de um 
l i o Illustre brasileiro. 

Pode v. ». lazer desta resposta o 
uso qne lhe convier. 

S. Paulo, 6 de março de 1900.— 
Jo/lo Cândido Martins. 

• S. Paulo, í de março de 1006. 
Exmo. amigo Arllndo Leal. 

A liem da verdade, rogo-lhe a fine-
za de responder-me t o p»- de-ta : 

I o Quando rol que soubemos que 
nlo se obtloha o Iheatro SanfAnna 
para a commemoraçSo de José4* PA-
trocínio t 

*" Aquelle theatro estava compro-
metido para o dia «7 Ar fevereiro t 

3o—Quando soube o amigo que ha-
via condições para ser o theatro ce-
dido t 

49 Havia pnsatbittdadr de reallsar 
se a rn-nmemor»ç»o em fjoalqner ou 

ainda 
« l o , obter a l ium local quo compor 
tasse o nameto de convites — " 
dos I 

Peço permlsslo para fazer de sua 
resposta o uso que convier. 

Confrade e amigo', 
IIIWOLYTO DA SII.VA . 

Kxm". am*. Hlppolyto da Silva. 
Prompllflco-me, com o maior pra-

zer, a attender as itens da carta quo 
me enviou e pela frtrina seguinte: 

Ao 1"). Sómcnte na ante-vespera da 
commemoraçlo cívica foi que soube-
mos reeuiar-.se o proprietário do Sanf-
Anna A sua reallsaçlo, burlando as-

tro dia ou naigum sallo 

sim compromisso de qn ln t e dias. 
Ao 1°). O SanfAnna fôra cedido 

para o dia 17, A commisslo, pelo se-
cretario, ou cousa que o valha, do sr. 
Penteado, confórme a nota a lápis 
azul mm NBMOMAL que nos foi mos-
trado. 

Ao 3°). Depois que ae aiinunolou no 
SanfAnna a estréa da companhia Iv -
rica Rotoll,—empresa do sr. Penteado 
—foi que a commisslo teve a Inespe-
rada surpresa da Impossibilidade de 
ser cedido o theatro. 

Ao 4°). Uma commemoraçlo cívica, 
como a que pretendíamos reallsar, do 
modo algum podia ser elTectuada num 
sal lo qualquer, deflclente em aeom-
modaçoes. Perderia o runho popular. 
Assim lambem, n lo podendo s»r elTe-
ctuada no 30" dia do passamento do 
grande morto, perderia do todo a oi>-
portunldade. Independentemente dos 
prejuízos que acarretaria A commisslo 
promotora, além dos JA realisados. 

Ao 5°). Quando o am". ponderou 
ao secretario do sr. Penteado qne ha-
via despesas rcallsadas, esse moço, 
duvidando, esgarçou nos lábios um 
sorriso fidalgo, e, por flm, deante da 
altitude por nós assumida, mantendo 
a afllrinatlva, promptllleou-se a lu-
dcmnlsar Ioda e qualquer despesa, 
caso culpado fosse da burla commet-
Uda. 

Ao 0"). E' certo que o ara', decla-
rou restltulr toda • « Imporlanclas re-
cebidas, dando pela Imprensa uma a * 
tisfaçlo ao publico. 

E' verdade que o empresário Rotoll 
procurou entrar em accflrdo com o 
secretario do sr. Penteado para qite 
honrado fosse o compromisso, respon-
dendo-lhe o moço qoe nffo podia pre-
judicar interesses de seu patrllo. 

Ao 7"). A commisslo e»forçou-se 
em obter o theatro PoIfllteatM, o quo 
u l o conseguiu, assim como o iqoço 
secretario lembrou, para remedlo. o 
•al io Sleintcaii, Ignorando que o mes-
mo eslava cedido ao sr. Fellx Olero, 
que, a 27 do passado, alll reallsou 
um concerto. 

Pôde o am*. fazer desU carta o uso 
que liem lhe convier. 

Confrade eamVjlr/ftuio Leal—Dlre-
ctor da Vida Paulista. 

Depois «listo, que mais pretendem 
o proprietário do SanfAnna e seu di-
gno secretario ? 

A principio, o sr. Amphlloqulo apo-
gou-se a uma condicional que nenhum 
de nós ouviu:—com nao viesse uma 
companhia Igrica occupar o theatro. 

Eu Já tive opportuuldade de de-
volver ao dr. Amphlloqulo a Im-
becilidade dessa condição, que para 
nós representaria em vulgar: 

-Concedo-lhes o theatro. . . se me 
u l o fór pedido por outrem. Effeetl-
vameute, seria abusar multo da parte 
que nos toca na estupidez humana. 
Depois, sentindo-se fraco, lembrou-se 
de um outro argumento medonho: 
elle promettera avisar, por carta, 
A commisslo se o sr. Antonio Pen-
teado cederia gratuitamente o thea-
tro, mas accrescentou que podíamos 
considerar-nos servidos, o que fôsse-
mos tratar da lUumlnaçlo, o que l i -
zemos. 

Está claríssimo, está evidente qne 
a carta do sr. Amphlloqulo, auclas*-
mente esperada pela commisslo, n l o 
se faria esperar. N l o custa multo, a 
um subalterno, consultar do pátrio 
se está, ou nlo, de accdrdo com 
qualquer compromisso que em seu 
nome tenha sido tomado. 

Ora, o compromisso tomado foi 
para o dia i l de fevereiro, o até o 
dia IS, ás 3 horas da tarde, n lo ten-
do recebido a celebre carta, que nun-
ca foi cscrlpta, e que só o poderia 
ser em beuetlclo dos interesses do sr. 
Antonio Penteado, suppunba eu, sup-
punha a commisslo, suppunham os 
alioliclonlstos, suppunba toda a cida-
de de S. Paulo, que José do Patro-
cínio teria a eousagraçlo devida nes-
ta terra que desfechou o grande gol-
pe da pratica abolicionista e que pre-
parou o caminho da Republica. 

Mas o sr. Ampiiiloqulo, bacharel 
em Direito, perguuta-me com ares 
triumphautes: 

—Que é dessa carta? 

Ha de perdoar-me o Illustre subal-
terno do sr. Peutrado: e exactameutf 
por n l o existir essa prova que a 
meu direito, o direito da commisslo, 
o direito da Sociedade Paulista qu« 
concorria para um acto solenne, em 
commemoraçlo a um brasileiro Il-
lustre, osclllam entre o sr. AntonK 
Peuteado e »eu digno secretario. 

A falta dessa pro a, até o dia 13, ás 
3 horas da larde, sendo o dia seguin-
te um domingo, e devendo a comme-
moraçlo ser feita segunda-lelra il, 
prova a leviandade do sr. Amphlloqulo 
por amor aos Interesses de seu pa-
Ir lo, deixando que a Commisslo se desentranhasse em despesas e em tra-
hal os q u e , d e antemão, devia saber 
que seriam feitos eui pu ra lerda. 

Agora pergunto: 
—Quer o sr. Antonio Alvares Pen-

teado se juiz lia quesllo, já que, com 
uma hombriedade que muito o eleva, 
exlmlu-so de toda e qualquer respon-
sabilidade no assiimplot 

—uu pre:ere que seu secretaria 
responda com alguma nova reserva 
mental ? 

Como quer que seja, eu, que n lo 
sou liacliarel (parece lucrlvell), nem 
pesco palavlua sobre o direito de In-
demuisaçlo, lembrarei a s. exc. o 
caso daquelle commerciaute que, pre-
cisando de doze nlabnrdas, o «eu 
guarda-livros, por Ignoranela ou ma-
lícia, pedira aluardas. Ao rerebel-as, 
escr Vf-u o commerciaute a seu cor-
respondente : 

— N l o tem duvida: se|s llcam pa-
ra mim, por conflar demasiado i a 
que fa* o meu uarda-livros: a» ou-
tras seis tiram para elle, allm de o 
ensinar a nlo pedir cousas que nlc 
lhe encommendel. 

N l o voltarei á Imprensa, para que 
o sr. dr. Amphlloquio u l o continue 
a suppAr qiiH desejo lazer praça de 
mens dote* d» polemista. 

Se u lo tiver, em i s horas, uma so-
luçlo quer ponha lermo a e-la diver-
gência, entregarei a questlo ao po-
der judii-iarlo para que resolva M le-
nho ou n lo direito á tndeainlsaçlo 
qne reclamo. 

Acredito que ainda temos juizes em 
nossa lerra. S. Paulo, 8 de março de 
1903—HIPPOLYTO DA SIIVA. 

D e a p e d i A a 

Portugal, onde 
vou resld r, e n ío lendo tempo par» 
me despedir de Iodos os meus a n i -
los e fregneie», o laço por melo des-
!e, oferecendo os meus limitado» 
pre-tlmos naquelle reino. 

Outroslm, declaro 
a qualquer pessA». 

qne nada devo 

LAVHE TAVAMS 

U n i à o I n t e rnac iona l 
P r e t a c t o r a doa â n l a m 

A i s vwbMi i geral de-sta sociedade 
terá logar domlsao, I I da eoriMle 
mez, ao m*io-dla em ponto, rua Li-
bere MadarC», M-.4 « o rm 
os socloe e Iodas «s paai 
Interessem i nr e-,ta atra I 

I 
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Dores 41 goffal « S m . 
A go l ta f»< Boffrcr multo, 

liretudo quandc. d.' nas articu-
lações. tíao então, latojoa atro-
zes. O s musculofc so apertam, 
os nervos noffrem, Imposs íve l 
é dormir . 

Neste cnso, aeonso lhamos to-
mar Xarope do F o l i o t 

Com effelto, o uso d o X a r o p e 
de Follet, nu dóao do u m a on 
duns colli íros, dns da aopa, bas-
ta jinra entorpecer em pouoos 
minuto i qua lquer dõr, p o r mais 
violontu e mais intolerável que 
sejn, o dá muitas l ioras de re-
pouso, tio s i m n o a do bem-
estar. 

As pcssôns g r a n d e s podetn to-
m ir uté 3 colliérec, >ius do sopa, 
nau 24 liorns, sem iuoonvonionto 
nlgum. P a r a ns crianças, bastara 
só I) colli 'i'06 das <io ohn. T o m a -
ge por cima uni golo do agua, 
pura t irar o gosto uni pouco 
ncro do xarope. 

A ' v e n d a om todns ns boas 
p l ia rmne ias . 

Deposito gera l : 10, ruo .Ta-
cob, Par is , o l üo de Janeiro . 

P roducto fabr icado no labo-
ratorio da casa L . P r ô r e (A . 
Chainpigny & C., successores) , 
no Rio de Janeiro, pelo p h a r m a -
ceutico ria mesma casa em Pa -
ris, f o rmado na Escola Supe r i o r 
do Pharmacia do Par i s . 

A O S 

q u e s o f í r e m d e r h e u m a t i s m o s 

« Sou empregaflo nos tellieiros 
do aterros, escreve o Sfir Peroure. 
Nos grandes trabalhos de Parte, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho Tia annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
íriados, do que resultou rlieuma-
tisinos. Agora ando cheio de 
dôres; pareço-me com um baro-
metro e porso predizer, pelaa 
dôres que sotlro, aa mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dôres de -
claram-se cm uma junta; ani sinto 
uma forte impressão de calor, ha 
incitação e vermelhidão, tenho 
muita fcb ie e não posso andar, 
depois a doença muda dc logar, 
tenho seinpre medo que me ataque 
o coração. Tomava palicylato para 
fazer passar ns acc.esso.í, mas elles 
voltavam sempre. 

o Como andava sempre consti-
pado do veutre, tomava muitos 
purgantes, que me alliviavam ape-
nr»s e não impediam a pr is lo de 
A itre de voltar. Foi então que 
uni dos meus amigos me acon-

O S a ' P E R O U R E 

ielhou que tomasse um remedio 
laxante que lhe l'ez muito bem, a 
Tr lhemn" Tomo este remédio ha 
tres mezes, todos os dias ao j an -
tar, uma colher, das dc chá, di-
luído em agua. Kaz-me ir ao rc -
trete no dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem colicas. 
Não tenho mais prisão de ventre 
e cumpre-me dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dôres rlieuinaticas não 
me teqm a tormentado mais. As-
signado : Claude Peroure, Pariz, 
estrada de Versailles, 13 de Ja-
neiro de 11)03. » 

O uso da Triberane, tomada to -
dos os dias no meio do jantar, na 
dóse de uma colher, da.s de ch i , 
diluída em a^ua. vinho, leite, cer-
veja on caido. <* quanto basta, na 
verdade, para lazer' cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar diarrhea nem colicas. He-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o efleilo produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso freqüente 
c prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo c ventre funccionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ventre, as quaes são : dôres de 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens e sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembar.iça o estomaro e os in -
testinos da bilis e das viscosidades 
que são a causa das nevralgias e 
das melancholias. Desperta o ap-
petite, faci l i ta a digestão, con-
serva a satnie e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte , devem tomar 
a Triberane, ns pessoas que teem 
prisão de ventre, aquellas qne cos-
tumam regalar-se a mesa, as que 
teem occupa^ões sedentarias, 03 
homens que -e dão aos trabalhos 
intellectuaes, todos aqueiles que 
não fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões hbtraes , os sacerdotes, oe 
anêmicos, rheumaticos, gottosos 
e obesos. E' recominendada espe-
cialmente Ag seul#ras, tão sujeitas 
á prisão dc veutre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'el!a por mais re-
médios que tomem sem successo 
durável. Especifiquem bem nas 
pharniacia.s pedindo um vidro de 
Triberane, e para que não haja 
engano leiam o lettreiro que deve 
ter o endereço : Vaison L. Frere, 
19, rue Jacnli, Paris. A' venda em 
todas as boas pharmacia*. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mei, o 
tratamento vem a custar apenaa 
4 0 r e i s p o r die — e cura. 

A ' ven-1a na d roga r i a Ba rue ' 
—Deposito , 87, rua da A l f a n d g e a 
F i o de Janeiro. 

ALUÍ 10 BRASILEIRO 
O A l l i v l o F r a a i l e i r o rara dúres 

nevrálgica.,. 
O A l l i rio Bras i la i ro cura dôres 

rheumailciis. 
O A l l i r i o B ras i l e i r o cura dôres 
LUtero. 

A l l iv io Bras i le i ro cura toda 
a » ul 

índe-»e na 
OSA BA RVEL A COMP. 

S U PAI7LO 

K h e n m a t ü n a o 

Cora radèai do rheumatlsaao, 
• Elrtfr - • 

e a s. fanlo, 
B a r u e l * 

Ttai c seu escrlptorlo do advocacia 4 

RUA DB 8. BENTO, 43 
Acceltam causas eiveis, commer-

ciaes e crlmlnaes nesta e nas comar-
cas do interior do Estado e no sul de 

1 6 T E I U S I I ESTADO DE S. P U L O 

O a b a i x o n a a l y n a d u , t h « -
a u u r a l r o d a s l a t e r l a w d * 
E a l a d o , f a z p u b l l a o q u e , a 
p a r t i r « I a p r ó x i m a • f 4 e 
n a r ç a , a a e x t r a e y t e s « I a s 
l o t e r i a s t o r f l o l o ç j u r A N 
« ( u n t i - o l i a r a H ( I a l u r d a n a 
r e s p e o t l v a T l i e N o u r n r i n , A 
r u a J u a ó B o n i f a i - i o n . I O . 

8 . P a u l o , 3 3 ( l o f o v o -
r e i r o d e 1 9 0 5 . 

O Y h e e o u r e l r o 

Dr. Joaquim José da Silva Písto 
O U A R U T O S 

P O O C K 

S / V O O & M E T N O R T Í 

COOPERATIVA PREDIAL 
B n a 8 . Bento, 3Q -A—Sobrado 

Lista das casas que Já começaram 
a dlslribulr gratuitamente aos seus 
fregueies os 

COLVUNS COOPEIIATIVOS 
A r m a z é n s i l e « c e c o i 

• m o l h a d o s 
Guilherme C. Gonçalves—38, rua Ma-

rechal Deodoro. 
Kellce Hossarola—13, rua do Semi-

nário. 
Marlauo de Vivo—08, avenida Ran-

gel Pestana 
Manoel da Costa—I.argo Municipal, 

n. i l . 
Henrique Fognelll—Rua Barra 1'un-
, n. 37. da, 

JS I fu t a l a r i a 
Casa Pnlantl—M, rua do Rosário. 

B a r b e i r o 
Francisco Andenolll—Largo Riachue-

0, n. aa. 

H l c y c l e t a s 
Irmãos Poleltl A Calol—il , rua Ba-

rão de Itapetlninga. 

I t i a c o i l O H e B o l a c h a s 
lioulangerie Frauçalse—8, rua do 

Theatro. 
Padaria Iísmelrada—162, rua da Li-

berdade. 
C a l ç a d o s 

Daniel de Luea—7, rua do Seminá-
rio. 

Viuva de Marco A Filho—7-A, rua 
liarão de Itapetlninga. 

Casa Verde—Vicente Papa—Ladeira 
S. João, n. 14. 

C a s a P o p u l a r 
AntouloBIotte—68-A, rua de São 

Bento. 
C i r u r ( j i f l o D e n l i w t a 

Dr. Alberto Naxara—9, Largo da 
.Memória. 
C l i o p M , L u n c l i , e l e . e l e . 

Miguel Plnonl—31-A, rua do São 
Bento. 

C o n f e i t u r i a 
Flor da Liberdade — IfiS, rua da 

Liberdade. 

C o r d a s P u n c r a r i n s 
• Au Souvenir» — 8-A, rua Briga-

deiro Toblas. 

r . n e a d c r naçi A o 
Mels II. Wllsenhclm— 37, rua Ba-

rão dn Itapetlninga. 

P a r o l l o , A l f a i a • M i l h e 

Mariano dc Vivo—05, avenida Ran-
gel Pestana. 

F r u e l a s 
João Itovito & C.—Mercado Velho, 

11. 43. 
F u n i l a r i a 

Antonio Oliveira—39-A, praça Dr. 
Roberto Penteado. 

Josii Possa—17, rua Barão Itapetl-
ninga. 

R e l o j o a r l a 
Emlle Lacarelle — Rua Marechal 

Deodoro, 1. 

M o r e s A r l i l l e i n e s 
Lonls Baron—8-A, rua Brigadeiro 

Toldas. 

F n b r i e a d e s o c e o s d e p a -
p o l 

Nlels II. Wllhelmsen—37, rua Ba-
rão do Itapetlninga. 

L u v a s 
Lnvaria Fluminense—6, rua de S. 

Bento. 

. I l a c l i i a a s d e c o s t u r a 

A. Blotle—68-A, rua de São Bento. 

M a n e q u i n s 
Casa Popular—«8-A, m a de São 

Bento. 
Podaria 

Leon Boisramet, rua do Thealro. 
C. Santinial — 162, rua da Liber-

dade. 
P h a r m a c i a 

Pharmacia Central—5, rua do Ro-
sário. 

P h o t o g r a p l i i a 
Vargas—Rua do Quartel, n. 20. 

I t e s t n u r a n t o s 

llestaurant Chopp Moderno—31-A, 
rua de S. Bento. 

llestaurant Washington — 30, rua 
tlôa Vista. 

Pensão Allemã—Si, rua José Boni-
fácio. 

Ce.itro Commerrlal—Rua da Qui-
tanda, u. 18. 

Sanfonas 
Pedro Rodella A Fi lho—U, rua Ma-

reciial Deodoro. 

T y p o ç | r a p h i a s 

Henrique Schellga 4 C.—88, rua 
Brigadeiro Tobia*. 

Nlels H. Wllhelmicn—37, rua Ba-
r.10 de Itapetlninga. 

V i n h o s , I l c o r e a e t c . 
Armazém Estrella—38, rua Mare-

chal Diodoro. 
Miguel Plnonl—31-A, rua do São 

Paulo. 
Kellce Rossarola—15, rua do Semi-

nário 

l l n r b o i r o s 
Sal.V) Municipal — Carlos f^urlno— 
Rua Marechal Deodoro, n. 36-A. 

C h a p é o s 

Trust Vlllela—Rua Direita, Si. 
f i u a r d a - i h u v a s 

Trust Vlllela—Rua Direita, 21. 
M o v e i s , c a m a s e o o l c h A o s 

Bazai Brasileiro — Rna Marechal 
Deodoro, a. 7-U. 

C o n p m a C t o j m U v M — repre-
sentando imm de gastos tollos dão 
direito a om bônus cooperativo. Cln-
coeuta bonns d Io direito a nma 
Apoliao pvodla i • a 
dia! M nm ~ 

M o l h a r d o n t o 
F porque quer; — se qulzer sarar 

das Pílulas de Ta fuy i *• Mora-
lo, que se vendem 

C a a a B a n a l • 
S. PALUI 

R M I n m u i c t o u L 
RUA M a aamo, «T. 

Mo 

A i m p r o p r l a t » . 

p f » , t e n d o a c t a a l . 

m e n t e m a i o r n u m e -

r o d e b e m m o b í l i a -

d o a e c o n f o r t á v e i s 

c o m m o d o a , c o n t i n t i a 

a r e c e b e r h o c p e d e e 

e p e n s i o n i s t a s , s e n -

d o a d l a r i a d e 8 $ 

r é i s p a r a h o s p e d e s 

e a m e n s a U d a a e p a -

r a p e n s i o n i s t a s d e s -

d e 1 8 0 $ 0 0 0 . 

I f e n s ã o e x t e r n a a 8 0 $ e 

F E R I D A S 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde (juo seja, tomando o rei dos 
depuratlvos, o Klixir M. Moralo, que 
te vende, em S. Paulo na casa 

Bacnol $s Comp. 

G U A i n g l e z a 
IDO & G. 4de ORANÂ 

Tônica, «pprriliva e an-
ti-febrll. Indicada no tratumi nta 
d a anemia, leucemia, chie-
roae e InfecçAcs f ene rn l l aa -
daa. Poderosa propbvlstico de 
impa lud i smo e grande regeae-
railor na convalescença de enfer-
midades longas 

A' venda em todas as l oas 
pharmaclas e drogarias. (5 

H o r p h é a 

Kstá hoje reconhecido que a lerri-
1 moléstia morphéa cura-se usan-

do por algum tempo do Ellxir M. 
Morato, o melhor depuratlvo, que so 
vende na 

Caaa Ba rne l ts Comp. 
S. PAULO 

Saamitoa annos 
CAIITA DB oonsiDRiurto 

S. João da B4a Vista, 10 de junho 
de 18M.—Ulmo. sr. Luiz Carlos— 
Amigo e sr. — Peço remeller com 
urgência e como encommenda mais 
11 garrafas de seu vinho de Juruhe-
l>a Paulista, especifico para cura das 
enfermidades do lidado e que tanto 
proveito tenho enroulrado. que au-
clorlso a v. s. fazer publicar, se en-
tender de proveito ã humanidadesof-
fredora. 

Sou com esllma dc v. s. amigo, 
olir". 

Joaquim Cândido de Oliveira 
Para attender A procura que tém 

tido os conhecidos preparados do 
pharmaceutlco Luiz CARLOS, chegou 
para a DROC.ABIA AMF.IUCANA, de L. 
Queiroz 4 C., 4 rua Direita, 10-B, um 
novo sortlmento. 

Acham-se, também, d venda em 
(odes as pliarmacias e drogarias ; em 
S. João da BAa Vista, pharmacia 
Aguiar, e em Santos, pharmacia Fer-
nandes. 

E D I T A E S 

PKÁ(;A DK UM PKKDIO 

O doutor José Muria Uourroul juiz 
de Direito da 2* vara, desia co-
marca da capital do Estado de S, 
Paulo etc. 
Foz saber aos que este virem, ou 

delle noticia tiverem, que, no dia 8 
do março futuro, ã uma hora da tar-
de, A porta do Fórum, será levado a 
publico pregão de venda e arremata-
rão e por quem mais dér e maior 
lanço offerecer, ser i arrematado o 
immovel Infra descrlpto, penhorado 
A baroneza de Clutra, em execução 
hypolhecarla que ilie i' moWla por 
wll l iam II. Re;uMlds : uma casa A 
alameda Barão de Piracicaba, sob 
numero quarenle e dous, dlstrirlo c 
freguezla de Santa Cecilla, desta ca-
pital, tendo tres jancllas de frenle e 
portão de ferro ao lado, com o res-
pectivo terreno, que mede dez me-
tros, mais ou menos, na frente, por 
quarenta e cinco metros, mais ou 
menos, de fundo, estando o terreno 
todo murado, lendo a casa dez com-
partimeuto*. forrados e soalhados,com 
uma depeiidrncia para forno, galll-
ntielro e quartos para despejo, co-
berta de telhas, conllnando a nro-

Íirlrdade, por um lado, com a do dou-
or João Antouio de Oliveira César; 

por oulro, com propriedade dc Emí-
lio Itelehert, e pelos mudos, com ter-
renos que foram de Eduardo Ribeiro, 
pela quantia de deze<els conlos de 
réis. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, foi passado este, pa-
ra ser af i l iado i porta do Fórum e 
publicado pela imprensa. Passado 
nesta cidade de S. Paulo em !.1 do 
fevereiro de 11)05. Eu, Luiz Augusto 
Ferreira, 4o escrivão, escrevi. 

Jost! Maria Bourronl—Estã confor-
me. O 4* escrivão—Luiz Augusto Fer-
reira. 

Banco União da 3. Carlos 
Pelos syndlcos do Banco l'nlão de 

S. Carlos, os seus procuradores abai-
xo asslgnailos avisam aos Interessa-
dos que a 0 de março começara, i s 
i l horas, no edillclo do Banco, cm 
S. Carlos do Piuhal. o pagamento do 
3° rateio, na proporção de 28 'U so-
bre o capital dos créditos homologa-
dos por sentença. 

26 de fevereiro de 1906. 
Dh. F . ne C . SOARKS BBANDIO 
Dn. A . L . DOS SANTOS WKHNKCK 

A n n u n o l o a 

Concursos 
Por falta absoluta de espaço, deixa 

de sahir hoje esta secção. 

1LUGAM-SF. salas e quartos, 
A sem mobília, em casa de 

com ou 
de família 

allemã. Trata-se à rua Josií Bonifá-
cio, 32. 

Quartos bem moblllados, para pes-
sõas sérias, com todas as commodlda-
des em rasa, A rua dr. Rodrigo Sil-
va, 18 B. 

1UA, com abundaute leite de 40 
dias, precisa de amamentar uma 

rrtança em casa própria. Trata-se na 
rua Anhala, 82 (Bom Retirai. 

AMA—OTerece-se c m . .1 Pa Italta. 
com leite de oito dias. Rua Tury-

assú t Saião das Perdizes 

IMA—Offerece-s» uma,com leite fres-
l co. Rua Amador Bueno, 18. 

A" » senhoras, recommenda-se o uso 
da Boraltna na proeorção de ama 

colher para um litro d agua, para a 
cura e como pwnervatlv» de molés-
tias Intimas ; deposito, Baruol A C . 

D. TIS, arrbl-milllonarta, ao sr. da 
Vai, que a havia pedido em easa-

—Agradeço-lhe a honra com que me 
distiacuia, pedindo minha m l * , mas 
• l o paan aceeder , nAo desejo me 

—Mio deseja casar-se 11 
espantado, o romancista. Que fazer, 
cot io, de saa lmateaaa fortuna 1, 

4i i f m ( A 
Internacional de A. Luiz pre-
miou eom duas medalhai de 
ouro oe hlseoutos do Rio Gran-

de do Sul, de Leal, Santos St C.; 
os únicos naclouaes que obtiveram 
es«« honra. Vendem-se cm Iodas as 
confeitarias e armazéns. A LOTERIA ESPERANÇA 6 a unira 

em nue vale a pena jógar-se. Tem 
os melhores prêmios e m quo mais 
« o r t » lem vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa n. 10'ií, Rio de Janeiro. 

AO MTTWBO D O S C H A P C O f l -
Fabr i ca de c h a p é o s d a s o l • 

bengalas , d e p o s i t o d a cl iapéoa da 
o a b o f » nac íonaca * ex t rango i roa 
L a d a i r a S . J oao ,13 . 

A • rurjaa quo tanto on 
* * íolnm, os panos, iar> 
das, cravow, espinhas elo., 
daaappareoem com o uso 
conl lni iado do sabonete 
HIFGUIt. 

IMA 
l i i m 

—OITerece-se uma com leite de 
um mez. Rua S. João, t'.t. 

Dora l ina , cura garantida das moles-
® tias de pelle, como sejam : rm-
plgens, frieiras, darlhros, broloejas, 
manchas, sarilas, etc.. A venda em 
todas as pharmaclas e drogarias 
Casa Barnel. 

Dierlon&rio do tlofiiilções 
Felicidade: L"ma lida atrás da qual 

corremos quando elln rola, c t.a qual 
damos um ponta-ptí quando para. 

—EstA em se dar. 
—Amar seu dever e nelle procurar 

o prazer. 
—L'm estado de equllibrlo entre as 

condições da vida e nquelle que as 
experimenta. 

s I S C O U T O S 
do Rio 
Grande 
do Rui, 

de Leal, Santos 4 ('.., os únicos 
liaclonaes que foram premiados 

com duas medalh.is de ouro na Ex-
posição Universal de S. Luiz (Estados 
Unidos da America). Eguaes aos e x -
traugelros e *i0 °|0 mais baratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias e ar-
mazéns. 

I l o ra l i na t! o melhor antl-sepllco 
" para uso das senhoras; uma co-
lliér para um litro d'a;ua preserva e 
cura as moléstias contagiosas ; depo-
sito, Barucl & C. 

nro too jas , comlchões, sardas, sar-
B nas, pannos, etc., curam-se com o 
Borallna, á venda em Iodas as phar-
maclas c drogarias. 

BANDOLINS feillo napolitano, a 40|, 
50$ e cot. Caaa Bav i l a cqua . Rua 

S. Bento, l i - A . 

CO M P R E M ? » 
Graudedo 

Sul, de Leal, Santos & C., os 
únicos naclouaes que foram pre-

m i d o s com duas medalhas de ouro 
na Exposição Internacional de S. I.ulz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias c arma 
zens. 
f i r a voa pretos no roslo, peito e na-
v rlz desapparecem com o uso con-
stanlo cia Borallna. Deposito, casa 
Bnruel A C. 

/iXJSTA A F E I T A S D E Z T O S -
V T Õ E S um aunnncio , de c inco 11* 
uhaa, nesta soeção. 

c: 0 / I \ l l I .IK \ — Pre.-iwa-
de umn «oz lnhoira ; 

pre fere-se portnfiueza. 
Itua , ) u ( | i i a r i b i > , n . : i , 

COQUELUCHE, brollchites, asthma e 
vtosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmacia.- c drogarias. 

HE TODAS as loterias do Brasil, a 
"Esperança e a unlca que annuncla 
os nomes das pessòas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

Enxovai-s para Casamen-
tos ua l.a Saiaon, rua 

de S>Ao e a l » , 1 4 . 

EM S o PAULO, a loteria que mais 
prêmios li!m vendido t a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, I0..2, Rio de Janeiro. 

FLAUTINS de ébano, fi chaves a reis 
r 23)000, Caaa Betr i lacqna. Rua 
S. Bento, l i - A . 

FLAUTAS de ebano. 5 chaves a réis 
38(000, Casa Bevllacqua. Rua S. 

Bento, i k -A . 

r ono r rháa t agudas ou cliroulcas 
™ são curadas radicalmente com o 
uso da Horaliua, medicameulo apnro-
vado oela dlrectorla de Saúde Publi-
ca ; depôs.to, Baruel & C. 

T u ! » o l s < > i i - - O l l i c l n a d e 
" p r l m « > i r a o r d e m p a r a 
v o s t l d o s d o s e n h o r a s e 
• a e n i n o s t r u a d o S . I l e n -
« o , 1 4 . 

I O T E R I A ESPERANÇA - E' a n.ilca 
•>ern q 
10-ii, Rio de Janeiro 
bem que vale a pená jogar-se. Caixa, 

Lu t o — u i > r o t n p l a - s e c o m 
I o d a l > r e % ' i « l a d e n a l . a 

S a i o u n , r u a Ü . I s e n t o , 1 4 . 

OM W M U R I F G K I t f a a 
< a — p p a p a a e r a s i a a n > 

' e * a é » r o s t o , M p i n l a a , 
p a n o a , s a r d a s mto.f c u s t a 
1 ( S l I O , V e n d a - s a n a a 
p r f n e l p a a o d r o g a r i a s , c a -
s a s d e m o d a s o p e r f u m a » 
r i a s . 

AFFERKCK-SE uma ama com leite 
"abundante de 2 mezes. Vllla da 
Mouca, 7 (proxlmo á rua Curnelro 
Leão). 

AFFEIIECE-SE uma ama ilallalla.de 
" 2 0 anuo- de edade, com leile abun-
dante de 5 mezes. Htia S. Francis-
co, 33. aS A B O B B T B H I F O E R t o 

prsaorvativo mala «flicaa 
do todas aa moléstias cou-
t u i o a a a e opidemicaa ; d,', 

i catia Doilna. at tractivoa a en-
cantos, t o r n a » d o a pelle a n a d a -
volmoato fresca e aasstlnada, f a -
r.sado-a espary i r o mais auava • 
duradouro a roma i preço, dnaia, 
14$ ; um, l $ S O O ; ca ixa ds trss, 
4$, Veuilo .se nas principass ca-
aas de psr fumarias , modas o dro-
garias. 

AFFEIIECE-SE uma boa cozinheira 
Vallcml, d i boas referenciai; rua dos 
6u>mões, 08. 

AFFERECE-SE nma copelra e arru-
•'madeira de quartos, estrangeira. 
Rua Glycerlo, 171) (sobrado^. 

AFFERECE-SE unia ama portugueza, 
"sadia, rom leite dc 2 mezes. Itua 
Visconde de Parnahvba, i ( l . 

OB A N N T m C I O S c o i t a sooção 
custam apenas 1SOOO, po r trss 

vsses, não excedendo ds cinco l i -
nhas. 

OFFERECE-SE uma ama brasileira, 
com leile de 2 mezes. Rua da Moóca, 

n. 20. 

A s a b o n e t e I t l l C I C i : ú o 
" m e l h o r d o i n u n d o e n A o 

( e m e ( - o n i p e t i t l o r e s . 

Moléstias nterinas, como sejam : 
llOres brancas, corrlmenlos, ca-

tarrlio do utero, dores e iBfl.iminaçfles 
uterinas, são curadas com o uso ila 
Borallna, conforme o prospeelo que 
acompanha «Mie grande medicamento, 
que se tende em Iodas as pharma-
clas e drogarias e no deposito : Dro-
garia Baruel dr C. 

MUSICAS de todas as ediçOes nacio-
naes e extrangclras. Casa B s v i 

l acqna Rua de S. Beuto, 14-A. 

Mã e s ex l remosaa I se 
q u i i e r d e a p r e s e r v a r o s 

% ' o s s o s q u e r i d o s « b a b y s » 
d e t a n t a s m o l e a t i a s q u e 
o a a f l l l i j e m , b a n t i a e - o s <-oin 
• d e l i c i o s o s a b o n e t e R I F -
« K i t t 

AFFERECE-SE uma ama de 23 an-
" nos, rom lette de 3 mezes. Rua 
Major Diogo, IO. 

• FFERKCE-SE uma ama brasileira 
branca, com leite de i mezes. Rua 

da Mo«ca, 3U-F. 

NO B L B S E l E O B L I O E Afun de 
otseqoiar o publico, que tanto con-

correu para o seu successo. a f.impe-

rativa PriUat mtmosesrA os portado, 
ras de seas cocroqs cooraa t i ^ s 
com um sorteio de lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lista serA publicada breveaMutr. 

AFFERECE-SE uaaa ama 
V dante leite. 

Rua Cesaria Moita, 47. 

abun-

• FFERUE-SE ama criada para la-
var e engomai ar 

adia. 
Rua Assara! Gur^et, 4. 

caaa dr fa-

BFFERECE-SU uma bOa cozluhjlra 
'nacional. Ilua Carvalho, 52. 

AF I ERECE-SE uma ama sadia, eoni 
" l e i l e abundante de 35 dias, para 
criar em casa dos patrões. Rua Ifella 
Cintra, 11.1. 

IFFKRECK-SK uma boa cozinheira 
»ex Ira ligeira. Itua João Tiicodoro.Gl. 

OFFERECE-SE para qualquer empre-
go um hoinem serio, que dá liança 

de sl c sabe falar o portuguez e o 
Inglez. Também d i íiçõe, de in;lcz, 
rm casa. 

Rua Plratlnlnga, 73. 

«XAROPE GLORIA t- o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as brollchites, a.-dlimas e 
tos.-es em geral. A ' venda e;n todas 
as phi.rmaclas c drogarias. 

OFFERECE-SE uma nma mora com 
leile de ifl dias. 11 ua da Consolação, 

343. 

OFFERECE-SE nina coslnhelra bra-
sileira. Travessa do Porto Gernl, 

li. to. 

OFFERECE-SE uma moça portugue-
sa, de líi annos de edade, para lo-

do serviço de casa, m"uos engom-
mnr. 

Itua Monsenhor Andrade, 03. 

At'1'ERECE-SE um casal para servl-
" os doniesHcos. Rua .Monsenhor An-
drade, 79 

Sopa refrcNcunto 
Pfie-se ua marmita uma galllnlia 

com um pt<nhado de cevada, oulro 
de nrror. e uma grande r.li.cara de 
mel c enche-se de a ua. Sal -a-se, faz-
se coser; quando o caldo estiver re-
duzido de uni terço, cla-se e polvt-
llia-se de cerefolio. 

E' uma sopa leve e calmante. 

PRECISA-SE de uma mulher siírla e 
Independente, ã rua C jiiselhelro (lar 

rão, n. 17. 

ihECISA SE de u m a criada p a r a to-
do o se rv iço de ca-a. 

Avenida Itaügel Pestana, 102. 

PflECíSA-SE de uma criada du alia 
Itália, Independente e sé r ia . 

Ilua Carneiro Leão, 105-C. 

PRECISA-SE de um ajudante de pe-
dreiro, 4 rua Dr. Arthur Prado, 

29, Paraíso. 

DIIECISA-SE de uma ajudante -'e 
I pespontadeira e urna apprendiz. Rua 
Major Qu d no, 3. 

RECISA-SE de unia lavadc ra e eu-
;iiiDniailc ra, a rua Hiachuelo, 31. 

IDECISA-SE de um liabll funileiro. 
RPU Amaral Gurgel, ò8. 

Pn r a o b a n h o , e u l i s e 
t o i l e t l o , o u s a <Io s a » 

b o n e t e K I F f i K K 6 o m e -
l h o r d » m u n d o . 

PRECISA-SE de um ofílcial de al-
faiate, pratico de lluturarla. Rua 

S. João, i8. 

PIANOS de aluguel a 2i>|, 2'i5 e T U 
réis, Caaa Bsvi lacqna. Rua S. 

Ueuto, l i - A . 

I(RECISA-SE de um meio oficlal de 
sapateiro, i|ue -.alba costurar bem. 

Rlia Aharo de Carvalho, 0. 

„ECISA-SE de aprendizes de cos-
tureira a rua Sete Abril, 3. r,H'i 

JitKCISA-SK de um menino dn 14 a 
lã annos. Rua Santa Rosa, !>S. 

IIUECLSA-SK de um babil ajudante 
de sapateiro para Iraballio a pon-

to. Rua Barão do latpetinlnga, 60. 

DREC1SA-SE de um hábil aprendiz 
I de sapateiro, de 14 a 15 annos, A 
rua Sousa Lima, a-A:Barra Fundai. 

URECISA-SE de uin offieial de alfnla-
I te para |>alelots. Hu» do Hospício, "O. 

PSNSAME1TT38 
E" tão diTei l sahir beto do poiler 

como entrar nelle. 
—Nada trál um homem como cor-

tas faltas de orthozraphla. 
— A primeira qualidade de um hl«-

tonailor é não ler bastante para in-
ventar. 

MEf f l gA -8R de nm habll offle.lal ta-
« pateHo para lado o serviço e de 
um njudaale para trabalho a poato. 
Rua Viciaria, 10». 

PIANOS dos melhores auetores, no-
vos desde réis 1 :">00s, usados des-

de 700$, Casa B e v i U o q u a . Rua 
8. Benlo, It-A. 

PHARMACIA CENTRAL—de Fran-
cisco Splendore, rua do Rosário, 

K-A, estabelecimento dn primeira or-
dem. Dlsliihue gratullamenle aos seus 
freguezes os Coupons Cooperati-

D E L O J O A R I A F O X 
It RUA D RUA DIREITA, 4-A 

Sarna, cura garantida com a Bora-
llna, verdadeiro elpeclOco, recom-

mendado por disliuctos médicos : de-
posito, Haruel A C. Si : i t i ' i ; v n . \ . % s — « i o a t -

l i a l l » . AH m a l l i o r e s . 
C e n t o , 4 $ 5 0 0 . .111. 
I l i o l r u , 4 0 $ 0 0 0 . I t u a 

d e I l e n t o , j u n t o n o 
« C o m m e r c l a <le S . 1 ' n u l o u . 

ITM moço sério precise, de uma 
'sala o alcova. on sala, nos ba i r -

ros de Santa Xphygenia, Campos 
Blyseo", on Consolação. Cartas 
nesta redacçfto a E C D . 

tl ceras e todas as feridas recentes 
OII antigas s^o rapidamente cura-

das pela Iloralina. 

LM M I E R É I S i apsnas o quan-
to custa om annunoio, de cinco 

linhas, nesta sscçAo, por tras 

Var ío la . 0 uso da Iloralina f a z 
desapparecer os «Ignae3 desta en-

fermidade, e as espinhas, sardas, 
sarna.s, pannos, ele. ; vende-se eni 
todas as pliarmacias e drogarias. 

* / K \ D K - S E u i n a c a s a n u 
* r r a d a s 1 ' y r i n c u s , n 

1 4 ( P a l m e i r a s ? . 

T T e v I i i l s s — n a u l t i m a m o -
* d a , c h i e i , | s » r p r e ç o s 

m o d i e o s n a l . a S a i s o n , r u a 
8 . B e n t o , 1 4 . 

A ELEGTRICID1DE 
T e l e p b a n e a , o a m p a i n b n s i , 

p a r a - r a l o a 

Fszem-.-e InslalIaçOes deste rama o 
«cceitam-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 

S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, n. 507 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

Acabam ds checar da Europa 
VH.VDAS POR ATACADO E A V A I B J J 

Esnca n. 98, do i lsrc ita h u 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S I C . 

IkM * i l U M è h * 

Encontra m-sa 1 veada norte ejcrl-
pter ie : 

VASTOS DA DICTADURA MTI.tTAR MO 
BRASIL, 1 volume—livro que •acon-
panharü, na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas Serennementedesagradavel de lategot, 
espedldo contra a vlctorla do jacobl-

nlsmo político e do fanatismo positi-
vista"; preço, 5)000. 

•uusXo AMKIIICANA, 1 vol.—que.no 
dizer de líça, é o mais forle eesplendldo 
llbello que se lem coustruldo contra 
a ruça neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram 11a America, um súlo novo, 
o uso multo duro da escravatura, ò 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia' utilitaria e 
a carência de uma tradição; preço, 
S#000. 

VIAGENS—1 volumes—obras repas-
sadas de verdade, luteressaute saber 
e vigor luminoso; preço, i0|000. 

BANDRIKA NACIONAL —1 VOl. — livro 
em que o eminente escrlptor mostra 
uma nova face do seu saber e em qua 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa pátria, 
não passa de uma Iwla sem slgultlca-
ção, havendo na sua confecção; ! ', 
desprezo e iguorancla da tradição 
histórica; 2°, erro capitai de astrono-
mia, e 3o, grave menoscabo da estilís-
tica ; preço, Stooo. 

coi.i.ERTANr.As—I* volume, que aca-
ba de sahir das ofllclnas do Lyceu 
do Sagrado Coração e que traz os 
Importantes trabalhos do IIlustrado 
e ícr ipter—L 'Art o Imnunrãtion, além 
de muitos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a fíevista Moderna, 
sabida A luz em Paris, ha poucas 
sunos; preço, otooo. 

TEREIS 
« D E N T E S 

A L V O S 
e hálito fresco e perfumado, a bocca sA, 
s empregarem n A - a » » < u i s 

IENTIFRICIG8 v A n l V I c I i l B 
a. FRL'*UER. 110. rum ds Rivali. f u O 

M i tfi F r e i f i 
Veade-se um campo para criar 

tenda rasa de tijolo* eom grandf 
coia modos e vários capdes de mal loa 
boas águas, perto da mesma freguo 
zla, 15 mluulos; conteúdo vinte al 

Íueircs de tem, mais ou meaoi 
ara informar, com o sr. Mauoo 

Gonçalves de Macedo 

EHALET110 CAPITAS 
P H A N T A B M A 

« - U B F L E N U N C I F I L ^ 

H O J E 

C a p i t ã o N e g r a 

R E S T A U R A N T 

LUIZ SPSESS 
EUA J0SE' BONIFÁCIO, 22 o 35-Ã B 

Almoço, da» 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horat, de 7 
pratos, bem preparado e variado, por l$ô00 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 9 0 0 0 
V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, liot e IB'« j00. Externos, '9|000. Olaria, .'4000 

L U I Z S P I E S S 

Xarope Ffeeaicado §6 Via! 
Destrne os microbios ou germons da.s molíatias de peito 

e constitúe um medicamento inf.tllivel contra aa Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Deposito : 8, rue Vioienne e nas principais Pnarmeclaí. 

SUGGO DE DUS PAULISTAS 
O m e l h o a * e m a i s b a r a t o 

Rna «José Bonifácio, 30 (sobrado) 

D O R I A & C. 
Ú N I C O S A G E 1 . T E S 

o ZOMOL ; PLASMA MUSCULAR 
bSacca Iscam: uni ínstcaili) 

PSSPAWAOO A rmo, cont ím os 
preriosos elementos reconstituintes 
da carne crua. Receitado na 

TUBERCULOSE, 

NEURASTHENIA, CHL0R0SE, 

CONVALESCENÇA, etc. 
Trez colhersinhas dc chá de Zômol 
representam 
0 SUCr.O HE ?<M CRTMWLS DE CAME CRUA. 

Deposito em Pari». 8, Rua Vi»'etM. 
e nas priocipaes Phernncias e Drogarias. 

MOLÉSTIAS da Booa • da Garganta 
PASTILHAS de PALAXGIÉ 

DE CHLORATO «E POTASSA 
E ITALCATRÃO 

Approvadnx nela Junta dr hygiene 
do Fio-de-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efllcaz que se conhece para 
combater as moléstias da 

•boca, taes como a inflamma-
çào das gett!'ivns, as aphtas, 
a seccurp. <!a lingua e do 
paladar, o e^ualuiente as 
moléstias nu garganta, como 
a incitação o uleeraçOos das 
amygdaias e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e «drogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc 

P A R I S , 8 , r u e V i y i e n n e 
E EM TODAS AS PIIAtlMACfAS 

Agua-Arsênico-Ferruginosà 
d e « B O N C E N H O " 

MINERAL NATURAL 

venda em todas as drogarias e pliarmacias 

Quereis uma prova »IÜ indiscutivel 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

H fiíiem, conkss-ts 
a t i m e s m o 

tlVHII 1LI.I STHAOO DE SESSENTA E QCA-
IBO FAGl.XA» 

Enriado l irre a cada pessoa 
A l l ç l t da vida—Consultar os mau 

famosos especialistas do mundo, 
quem se deve credito por restalielecet 
\ vigorosa saúde milhares de pessúes. 

Todas as enfermidades dos lioruens, 
c suas complicações e dehilidades, 
quaudo se lhes sulimettem, r»ceheiti 
a mais sclenlillca e rigorosa Investl-
(,'aç.V), fazendo t io claro como a luz 
du dia. todos os defeitos e obscuras 
enfermidades que existam, garantindo 
único e infatlivel e positivamente se-
guro inelhodo de tratamento desco-
berto. 

N lo Importa quanto tempo tendes 
soiTrído, ou quantas vezes se tem sido 
desenganado por Médicos que Wm tiili— 
geueladu curar-te. N lo é tarde para 
sulimetler a vossa doença a quem a 
pódi' tratar própria, hoaesta e prospe-
ra mente. 

Nenhum compromisso podo soe 
f e i t o com doença, pôde ter passado 
só um amo, o Medico, ou enfermida-
de que deslrõe as vidas de tantos hc-
mens. 

A perda, da v i r i l idad* • a ma.', 
diç&o do homem. 

Quem é a . R o y a l Remediea 
C o m p a a y ? Esta eoniprende sete dos 
ma's eutendldos especialistas e de 
mais longa expcrieucia no rwuudo, 
aljuns dos quaes tem estado em pra-
t.ra ic^rca de clncoenta annos. 

Homana de edade média qae 
sentem a u i forçaa fa l tando- lha 
s lo complelameule reslalielecldos a 
Tlíorosa saúde. 

H o m e n s dobeia, decepcionados 
recebem uma nova vidu e vigor e s l o 
feitos lortes com forca que dura. 

Hc ineus envenenados e m qual-
quer gcío—Uma prompta e perma-
nente cura garantida em cada caso. 

Homens debela o doentia, solfren-
du da maldição, Spcrmatorrhoea, os 
systemas dos quaes slo diariamente 
des|>ojados do fluido mais vilal da 
vida, s lo promptamente restabeleci-
dos á sua saúde. 

Homens com ostroiteza — 1 ma 
poslliva, permanente, segura e ef l i -
ciente cura em casa, sem Inconve-
niência ou perda de tempo. 

H o m e n s pa l l i dos , com gre.nos; 
um perigoso symptoma de debilida-
de e forças perdidas. Nlo delxae quo 
a modéstia arruine vossa saúde. 

Homens a r ru inados pelo vicio o 
suas terríveis conseqüências s.Vi res-
tabelecidos a esplendida e vigorosa 
saúde. 0 systema combhla com o 
mais sclentlilco methodo de tratamen-
to medico descoberto. 

Homem lembra-te qne deves a 
B « u s a ti mesmo e a tua fami -
l i a 

Uma garantia em cada caso suli-
mettldo, ao conselho da eorporaç.lo, 
ser i dada i cada cliente, baixo tra-
tamento, sofTrendo destas enfermida-
des :—Debilidade nervosa. Debilidade 
seminal, Impotência, syphllls, veneno 
no sangue, estrelteza, varicocele, hy-
drocele, gonorrhea clironlca e todas 
as enfermidades do sangue, do liga-
do, dos rins, do estômago, bexiga e 
Intestinos. Todas as medicinas prescri-
plas slo bem preparadas para cada 
caso Individual, segundo a dia nose 
do rorpo de especialistas e nenhum 
mercúrio se usa na sua preparnçlo. 
am casosjurrentas envie »'1.1*1 como 
uma garantls de hoa fé, amoslra de 
urina e uma comuleU descrlpçlo, e 
garantimos Immeaiala atteuçlo. 

Homens com fracos org-ams f e i -
tos vigorosos em casa. 

O vacno h y f i o n i c o d e s a r r o l h a -
d o r do professor lierman 0 Salvador 
lem restalielecldo mais alropuiados. 
Debilitados e Impotentes homens, a 
própria lorça physlca, quando n lo 
slo atacados por enfermidade espe -

1 lira, do que qualquer oulro methodo 
ile tratamento conhecido pela scien-

I cia. 
' li' Inoffenslvo, prompto certo em 
resultados de restabelecer os or.'ains 
a normal longitude, f.rra e tama-
nho. 

As auctoridades mais competentes 
t reconhecem Islo como o mais /rando 

triumpho do século -ti 
Enviado 'muro recebendo-se «á.fJO 

I ouro americano, ou sen equivalente 
em dinhe ro do seu palz. 

Para palzes n ' o tendo tratado do 
1 paquetes povtaes e necessário li.UO 
• ouro a mais para correio. Oimple-
tas particularidades ou detalhes 0 
euviarüo livres. 

T o d a s as csnmunica ; 5 e 3 s s -

r ã o r c n f i d e n c i a e s . 

tcjal íUmediis CaBpany, 
Deriu: Bostoi Vm., II. S. L 

l i—7—B 

Q u í n i n a 

M g o n e ? 
Ex ig i de vosso ^ « rbe i ro q a e a use para vos IO 

eata l lo e barba, a depois do j o u c a » veses Ocarsis 
convencidos o satisfeitos. 

C w t l n d v e o m a a i w i t a ç A e a 

DEPÓSITOS 
B A R U E L & C . - L a r g o d a S é , 1 

Rirák A i — U r g s d c S . B e » t # , n . % 

A G U A 

S A C C A V A 

O s C A K K L L O S 

« • I 1 . 4 H H A 
recobrara asuacArpriai i t iva 

TINTURA ROTA iiíSTARTAIIA 
t kat IITUI I I W ! -jeal 

AGUA SECAVA 
A éa uat « a . p r a| 

• I M V t o T . > » u n i a . 
• m u s a i M r 

E & A O C A V A 
>a m r a s 

t u t í S R ? " 

Í J B I f 



1 C E N T K G E R A L N O E S T A D O D E S A O P A U L O : 

15:OOOSOOO | Amanhã—12:OOOSOOO | 
AVISO-* Companhia d » loteria» n8o tem w p p « > B w t a n « > neste Eetedo de S . N u l o , portento, não é verdadeiro toda a annuaole que appareoer em tal oaraoter^ 

~ ~ -

Casa no Brasi l : Rio brande do Sul —Casa na Europa: Portugal' 
Eloqüentes testemunhos da effleacia do affeeçffes das vias respiratórias. 

IMPORTANTES ATTESTADOS DE CURAS 
w r Á , o grande espeeifico das 

Tuberculosa pulmonar 
Uluslrissimo sr. J. Alvares de Sousa Soares.—Pelotas—Tendo meu llllio 

adoptivo Thomaz Lenctna seutado praça, e estando em Porto Alegre, servin-
do no quartel-general, adquiriu uma tosse impertinente, que nunca ponde ser 
combatida pelo medico da enfermaria; em vhta disso, foi enviado jpara o llto 
Pardo, ondo esteve em tratamento com o illustrc medico militar dr. Medei-
ros, e alli foi reconhecido achar-se alfeclado do uma tuberculose multo ade-
antada. N i o aproveitando nada com o tratamento, teve baixa do serviço e 
velu para minha rasa. 

Empreguei todos os recursos para salvat-o da morte. 
Médicos de SanPAnna do Livrameulo, a quem consultei, declararam ser 

caso perdido e Inútil qualquer tratamento, visto o estado adeantado da do-
ença; o dr. Fialho, porém, aconselhou-me o PEITORAL. DE CAMBARA', de 
V. s., e foi com este preparado que meu filho se curou. 

0 tratamento nlo foi longo, as melhoras foram gradualmente augmcnlau-
do; mas, a medida que ellas progrediam o ; meus cuidados redobravam, pois 
todo) sabem como alguns doentes nestas condições tornam-se mais insoifrldos 
e descuidados do seu estado, com o uppnrccimcnto das primeiras melho-
ras. 

Por Isso, propositalmeute, obriguei-o a coutluuar, por algum tempo, 110 
uso do seu preparado, guardando um reglmen conveniente, e dentro em pou-
co meu filho tornou-se forte, vigoroso, completamente restabelecido! 

Entendendo que este facto nüo deve licor Ignorado pelos que sollrem dc 
l i o terrível enfermidade, peço-lhe publical-o, tenda em vis!a levar unia espe-
rança ao coração de tautos enfermos desanimados. 

Aoceitc os protestos da maior gratidão do—D.' v. etc.—Vicente Simões Fi-
lho, (fazendeiro nos Dous Serrltos, em Sarandy, Rio Grande do Sul. 

Cinoo annea de soffffrimentoo do l a r y n g e 
Eu, abaixo-asslgnado, attesto que, achando-se minha esposa, d. Engracia 

Gutlerres Gravana, soffrendo do larynge, ha cinco aunos, foi aconselhada pelo 
sr. José Lourenço Braga, estabelecido com liollca nesla cidsdo, a usar o er.i-
TORAI. DE CAMUABÁ, do sr. Sousa Soares, de Pelotas, c, com elfeito, tomando 
oito vidros desse remedio, se acha livre do terrível Incommodo, que a perse-
guia ha tanto tempo.—Ignacio tle Assis Urucaiia. (Criador em l). Pcdrlto, R:o 
Grande do Sul). 

Ilntí tuberculose aguda 
Eu, abaixo-assipnado, morador á rua S. Pedro, 11. 10, uo Rio dc Janeiro, 

declaro que, tendo uma fllhinha minha, d ' 13 anuos de edade, Irio accum-
mettida do uma moléstia grave, consultei os médicos de maior rcputaçlo desta 

cidade, e estes dlagno.sllcaram ser os soffrlmeulos uma tuberculose aguda. Por 
espaço de quasi dous mezes, sujeitei minha lllha ao tratamento desses I 
Ires facultativos, mas a moléstia, zombando de tudo, progredia para o 

llius-
_ des-

fecho fatal. ' * " ' r " ° 
Nessas circumstancias, um amigo dedicado aconselhou-me a experimentar 

o PEITORAL DE CAMBARÁ, medicamento do sr. J. Alvares de Sousa Soares, dr 
Pelotas, e, em l io bía hora, accellel esse conselho, que uo fim de seis dias as 
melhoras se foram accentuando, tendo diminuído a tosse e outros phenoma-
uos que acompanham essa terrível enfermidade. Minha lllha tomou dezoito 
frascos do PEITOHAI. DE CAMBARA, e hoje póde-se considerar completamente 
restabelecida. 

Convicto, como estou, de que O(PEITORAI. DE CAMBARÁ é um precloa» 
remedio para alTecções dos pulmões, multo o tenlio recommendndo ás pessôas 
dc minhas relações. 

Mo Antonio Pereira Santiajo. (Socio da firma commerclal Saiillago Ir-
müo & C., do Rio de Janeiro.) 

Hffecçflo pulmonar 
Illmo sr. J. A. de Sousa Soares—Pelotas. 

jschando-me ha 6 meies sériamente alTectado de um pulnilo e já desa-
nimado pelo nenhum resnllada obtido com uma infinidade de preparados ex-
tiaDgeircs que havia tomado, principiei a usar o Peitm-al tle Cambará. 

Annla nüo está terminado o 20° frasco c já me acho completamente ret-
tabr.lecldo. 

Devo. pois, a este poderoso medicamento a minha cura, que lhe comma-
nlco para o quo v. s. julgar conveniente—Curiós Couto. (Photographo no niot 
de Janeiro, á rua dos Ourives, n. 40). 

Branohite de 30 annoe 
Illmo. sr. José Alvares de Saasa Soares—Pelotas—Sou profundamente grato 

a v . s.. nüo srt pela delicadeza de proporcionar-me gratuitamente o seu pre-
narado para combater uma rebelde bronehiU que me atormentava ha inals 
de 'ln aunos, como também pelo resultado que obtive, debcllando uma en-
fermidade que já considerava incurável, attenta minha avançada edade dc 
71 aunos. 

Torna-se mais digna de nota esta importante cura, pelo facto de achar-
me na oceasiüo alacado de influema. 

Sirvam estas linhas para comprovar-lhe a minha grr.tidüo—Juüo Coelho 
dc IMciVoz. (Cidade do Rio Bonito, Estado do Itlo de Janeiro). 

Enfermidade pulmonar 
lllin. Sr. J. A. dc Sousa Soares—Pelota;. 
—Cumpro um dever selentlfleando V. S. de que ha tempos, acliando-me 

ataaado de uma forte pneumoula, recorri a diversos preparados que mc re-
ceitaram os médicos d esta cidade, sem obter as melhoras almejadas. 

Por minha espontânea dellberaçüo, resolvi experimentar o seu P«iTon*t. 
DE COUTARÁ, com o «uai alcancei o restabelecimento de minha .sauJe, pelo 
qne dou a V. S. sinceros parabéns, fazendo votos para que a humanidade 
soffredora encontre lio seu preparado o alllvlo que elle me trouxe—.Vestorlo 
Antunes Pereira, ( i ab la ) . 

Affecçffo pulmonar 
Sr. redactor-Ha dez annos tenho vivido acahrunhado por tenaz enfer-

midade pulmonar, que ultimamente se tornou agudlsslma, prlvando-me até 
do alllvlo que o somao proporciona. Já estava desanimado de reslalw eeer-me, 
pois que tinha ensaiado inuumcras classes de medicamentos, sem colher re-
sultado satisfaclorle. . , . . . 

Em hora feliz, porém, II em seu conceituado jornal as virtudes que eram 
allrlbuldas ao PUJORAI. DE CAMBARA, de Sousa Soares, c deliliercl experi-
mentei-o, confesso que sem a menor esperança, tal era o desanimo dc que 
me achava possuído. 

O P e i t o r a l d e C a 
pharmacias e drogarias do Brasil. 

Desde que principiei a usar esse Iienefico medicamento, experimentei mc-
inoras sensíveis; os escarros sangüíneos desappareceiam e a dolorosa tosse 
que nSo mc deixuva um só momento de alllvlo foi cedendo gradualmente, 
de fôrma que hoje vejo-me completamente curado de uma enfermidade que 
tluha resistido a dez anuos de nüo Interrompido tratamento. 

Rogo-lhe, p lis, a publicação destas linhas, para, em fôrma dc atleslado, 
mais rohustecer o merecido credito dc que gosa esse excellenle medicamento. 
De V. S. attencloso amigo— Fosco José Pereira d'Ávila. 

Outra oura da tieioa pulmonar 
Illino. sr. José Alvares de Sousa Soares—Achando-se doente, do tubercu-

lose pulmonar, uma minha sobrinha, filha do sr. Firmlno F. Machado, e de-
pois de deseugauada de dous médicos que julgaram o caso perdido c Inúteis 
todos os recursos, foi lembrada nessa occasillo dc de-espero a sua Importante 
preparaçüo Peitoral de Cambará, e com o uso de alguns vidros de t io gran-
de remedio, a doente acha-se hoje livro daquelte terrível mal que a medici-
na considera incurável. 

Participando esle facto, desejo ipie ello'Vl ^.1 n"- -«nhecimenlo do pu-
blico em geial, allni de que todos conheçar. , . a pulmonar pode ser 
combalida pelo IVilo-dl ile Cambará. 

Aproveito a occasillo para, juntamente com meu tunhado e sua toalha, 
agradecer a v. s. esta cura Importante. . 

Sou etc.—João Pacifico Coelho. (Iblcuhy, Rio Grande do Sul.) 

Teese oem eoonrros da cangue 
Illmo. sr. J. A. de Sousa Soares.—K'-me dtfficll exprimir o quanto lhe 

estou obrigado pelo lieneliclo que colhi do seu maravilhoso Peitoral de Ç*fi-
liará, curando-nio de uma tosse com escarros d* saiujue que lia 0 mezes me 
atormentara, sem coutar mais restalielecer-me de U o grave enfermidade. Só 
aquelles que saliem o que é um soBrer destes é que podem avaliar a aatls-
façlo de que estou possuído. . . . , . „ , , 

Sou, com multa gratidão, de v. s. venerador e alado.—Antonio da illca 
fimentel (Coinmerciante em Porlo Alegre.) 

Toaaa daaaapsrodara 
l l lm. sr. José Alvares de Sousa Soares—Atacado de uma forte eonstlpa-

ç l o , acompanhada de tosse desesperadora, e sem ter colhido melhoras algu-
mas com o uso de vários medicamentos receitados, a conselho de um amigo, 
experimentei o seu xarope PEITORAL DE CAKRARA, e logo um alllvlo se mani-
festou em meu sotlrlmento c em pouco tempo a moléstia desappareceu com-
pletamente. 

Depois deste facto, tenho aconselhado a vários amigos o seu remedio e 
Iodos tém coüildo sempre lious resultados. 

Queira receber minhas felicitações por Uo útil descoberta, e sou etc. — 
Arlhur Oscar. (Ceneral de brigada). 

Grave enfermidade pulmonar 
Atleslo que lia quatro anuos fui curado de uma multo grave enfermidade 

resultante de um resfrlado. 
Sentia dôr agudlsslma do lado esquerdo do peito, tosse sccca e uma f ra-

queza excessiva em todo o corpo. 
Durante oito mezes de tratamento com vários remedlos, nunca consegui 

obter alllvlo e cada vez a moleslla augmentava, a ponto do mo Julgar per-

Vlsltando-me um amigo, aconselhou-me o uso do PRITOIIAI. DE CAMBARÁ. 
de Sousa Soares, eloglaudo-me multo este preparado e, com cfíelto, em dous 
mezes de constante uso, restabclecl-nie de uma moléstia que me levaria 4 se-
pultura l^ ^ ^ ̂  verdade e todos desta Ilha o podem affirmar, pois nella 
vivo ha mais de trinta annos, onde tenho chacara e família. 

Ilha dos Marinheiros no Itlo Grande—José Maria Lopes. 
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XXI 
Pesecpero de Iiticiano — A leg r i a 

de Prospero 

Sim. . . s im. . . José Terrien tinha ra-
zão, cem vezes razlo 1 Achou o ver-
dadeiro, o único melo de evitar a ma-
fediceucia; e eu que o não queria 
adoptar, era cega, estava l ouca ! . . . 

Depois deste breve sollloqulo, a cor-
cunda tomou uma folha de papel, 
nnia penna, e com inüo febril (raeou 
estas palavras : 

«Venha, espero-o. 
E assignou: 

Julia. • 
No sebrescriplo, escreveu a seguinte 

direcçüo: 
EXM0. SR. PROSPERO RIVET 

Hotel dos Innocentes 
Rua de la Fcrroncrie 

Sahiu de casa, foi á esquina da rua 
Salnt-Denis, onde estacionava o moço 
que já lhe servira para egual mlssilo, 
e entregou-lhe a carta, pedindo para 
a levar ao seu destino, sem a menor 
demora, pagando-lbe liberalmente. 

0 rapaz partiu em passo rápido e a 
eorcunda voltou para o seu domicilio. 

Prospero estava no hotel e ainda re-
colhido. 

Despertado pelas pancadas repetidas 
na porta, levantou-se e f o i abrll-a, 
bocejando e a esfregar os olhos. Re-
cebeu a carta de Julla das mSos do 
moço, que, náo sendo encarregado de 
de levar resposta, s e retirou cm se-
guida. 

O catxeiro-vlajanle, depois de ler a 
caria, disse :—Nilo devo fazel-a espe-
rar... Vou a correr...Mas o diabo é que 
me dúa a cabeça horrivelmente... Te-
nho uns zuuldos .. 

Penteou-se, fez a sua toilelle e dei-
xou o botei, tomando o caminho da 
rua Aubry-le-Boucher. 

Julla nüo o esperava Uo depressa. 
Vendo-o appareeer de Improviso, 

soltou um grito de alegria ; o rosto 
pulpurisou-se-lhe, porque todo o san-
gue subira ás faces, e as lagrimas re-
Denlaram-lhe dos OIIIDS. 

—Ah! — exclamou Julla com tanta 
suavidade na voz que em nada se se-
melhavaá habitual—por pouco nüo me 
deixou morrer I 

E estendeu-lhe a mio. 
Prospero agarrou-lb'a e apertou-a 

nas suas com uma efTua9o estudada e 
bypocrlta. 

—E julga—replicou o caixelro-via-
jante em tom melliduo, representando 
a commoçSo — que eu também nSo 
aaffrtat 

—SSo me lllnde, náo é verdade ? 
perguntou a eorcunda, requebrando-

uma rapariga enamo-

—Desejava acredttal-o... 
—Padecia cruelmente, m 

homem de vontade energica, 
i a mluha honra Impedia-me que es-

mas sou um 
e a voz 

•atasse a vai do eoraçlo l E bem vé, 
•ereveu aedlndo-me que viesse, e obe-
•eel-lt^ fogo... Suppaz qne alguma 
t n m urgente teria a communlcar-me. 

—Qae Õrla Pruparo. o meu Pros-E, se e « tivesse encontrado o meto 
Mo ardentemente procurava-

l O U b * CM 

do, sempre suspeltoso e niilevoiot L'ma 
exteriorldade que lhe permlltisse v i-
ver junto de mim, intimaineule, sem 
que as línguas venenosas malslnassem 
a nossa mutua afTeiçáo ? 

—Ah! achou esse reeurso que nos 
fugia!—perguntou o caixelro-viajante, 
llngindu-sc snrprcheudldo. 

—Ache i ! 
—Fale eiitílo... Diga depressa! 
—Sim. . . S im. . . falarei, meu Fros-

pero, mas primeiro descance, venha 
scnlar-se junto de mlin. 

E Indicando lhe uma poltrona. 
—Vai saber tudo, e verá se é gran-

de ou n5o o sacrilleio que eslou prom-
pla a fazer para lhe provar o meu 
amor, e de quo ncnhiin.a outra mu-
lher seria capaz. 

—Um sacrifício !—volveu Prospero, 
continuando a desempenhar o seu 
papel com a mais perfeita naturali-
dade—Que sacrldclo ( 

— 0 maior, o mais Inaudito que iia 
no mundo. 

—Mas qual ! 
—NSo adivinha I 
- E como o poderia adivinhar .' 
—E' justo, e apenas quando eu ti-

ver falado acreditará. Denlro em pou-
t os dias será o marido de Helena. 

—Marido de sua filha ? 
—Sim, minha lllha. E' ella que eu 

lhe sacrifício. 
—Tinha razáo ainda agora cm di-

zer que nllo podia adivinhar. IC im-
possível. Eu seu geuro I Está ca-
çoando. 

— N l o é o único meio de tornar ac-
ceitavel para o muudo a sua conti-
nua presença em minha casa, fazen-
do parte da minha fnmlüa. 

—Fala sério i 
-Juro- lhe. 
—Nilo ha duvida que o meio é bom, 

mesmo lnfalllvel. Mas pareeia-me bem 
diflicil que a senhora acqulescesse a 
esta unl.lo. 

—Consinto porque acredito no seu 
amor, porque estou certa de (pie mc 
tem amor real, o que lhe nlo aroii-
tcce com Helena. Engano-me,. por-
ventura ? 

A voz da corcunda tremia pronun-
ciando estas ultimas palavras. 

—Náo se eneana; decerto. 
Ella prosegulu, mais animada. 
—Consinto, porque Helena ama al-

guém, loucamente, e só terá odlo e 
desprezo pelo meu Prospero, que a 
munirá, matnrido-lhe a esperança de 
ser mulher daquglle a quem queria 
para seu marido. Jure-me que, espo-
sando minha filha, sõ tem por' Hm 
o approximir-se de mim. Jure-me 
que ella só será sua mulher para o 
muudo, e que esse enlace se elTectiin 
para salvar as apparenclas. 

—Tomar a sério nma criança que 
ha pouco deixou as fachas Infantis. 
A edade deila é própria para brincar 
com bonecas. Imaginar o contrario 
seria uma desmarcada loucura—repli-
cou Prospero cora um profundo aes-
dem. 

—Nilo terá para ella nenhum des-
ses galantelos, dessas attençües, des-
sas delicadezas qne a sua situação 
como que exige do meo Prospero. 

—Nenhuma. Abster-me-el de tn-
do Isso eomo se Helena fosse para 
mim nma pessôa em qae nlo deves-
se tocar. E como poude acreditar que 
ea lhe seria inflei desde que sabe que 
a amo. 

—S serls sempre só meai 
-Duvida. 
—Ah!—exclamou a eorcunda com 

ama expresslo feroz.—Se fosse de 

Í
outra torma, se o vlsae olhar para 
ella eom algnma expresslo que ma 
flama sosaattar qae a fcavla p w S -

1-ldo a m i m , m a t a v a - a , e m a t a v a - o 
l a m b e m I 

Prospero estremeceu, tal era a con-
vicção com que Julia se expremla, 
e láo medonha a ameaça qne se lhe 
Ila no olhar, mas esse calefrlo 
durou o tempo dc um relâmpago 
porque logo acrescentou comslgo: 

— V e n h a o c a s a m e n t o , e , depois do 
c a s a d o , v e r e m o s o q u e t e n h o a f a -
ze r . 

E em voz alia : 
— A c r e d i t a que isto nüo é v e n d e r a 

pe l le d o u r s o a n t e s de o t e r morlof 
—Como I—perguntou Julla estupe-

facta.—O que quer dizer 1 
—Que para qualquer se casar, a lei 

exige o consentimento mutuo dos dous 
esposos... Helena estará pelos ajus-
tes ? 

—Está bern de vér que nlto. Se el-
la te acceilasse por marido, é porque 
nüo amava o outro, e podia vir a 
amar o meu Prospero. . Fica certo 
de que, sc assim tosse, nüo obteria a 
mlnlia auctorlsaçüo... Nüo compre-
hendes que sou ciumenta l Que tenho 
ciúmes dc Helena ? E' preciso que el-
la sc recuse a casar comtigo para o 
meu clunic sc domar 1 E preciso que 
minha filha te odeie de toda a sua 
alma, para que eu conslnta que te-
nhas sobre ella a apparencla sequer 
dos direitos dc marMo. . . L preciso 
que ella veja em ti um carrasco, um 
carrasco sem piedade I E' preciso que 
trema só ao ouvlr-te o som da voz, 
para que nüo me accommettam ldéas 
que me allucinarihii., úrraslando-me 

uma vingança terrível. 
—Mas, se Helena recusar, nüo tere-

mos o consentimento exigido pela 
l e i . . . 

- N l o te Inquietes com isso. En-
carrego-me de a obrigar, e desatlo-a 
a que me resista! Esse enlace lia de 
efíectuar-se. 

—O principal é que ninguém sus-
peite que se trata de um casamento 
forçado. 

—Eu sei fazer as cousas : tenho o 
direito de casar minha filha com 
quem me aprouver; nüo é verdade í 

—Certamente! 
—Portanto, é tudo naturalisslmo I 

Nem ao menos te poderio accusar dc 
qilü fazes um casamento por lnteras-
se, porque Helena nada tem, on qua-
si nada . . . Vinte cinco ou trinta mil 
francos, o máximo, representados nu-
ma propriedade de que me pertence 
a metade. 

—Oh t com os diabos I—exclamou 
Prospero para sl. Inquieto e apossan-
do-se deite uma hesitarão repentina. 

Mas lembron-se das lições do seu 
amigo Terrien e apenas contestou: 

—Quanto ao presente, est i bem.. . 
Mas devemos pensar no futuio. . > 

—Pensar no futuro f . . . Pois nüo 
estou eu cà I Tudo o que tenho nüo 
é teu ? 

—Tudo o qne tem pertence, ou, 
pelo menos, pertencerá om dia á sua 
filha. E' um direito Incontestável. 

—Nlo , para Helena, nada! absolu-
tamente nada 1 Tudo para tl, só pa-
ra tl t 

—Desherdal-a é Impossível, segan-
do a lei. O testamento pelo qual lhe 
tirasse a fortuna seria nullo. 

—Emqnanto tiver vida, posso dls-
pôr dos meus bens. 

—Isso t verdade. Esti na saa mio. 
—Fa l -o - e l . . . mais tarde; nada mc 

apressa. N l o estou ainda para mor-
rer I 

—Felizmente, qnerlda Julla 1—res-
pondeu Prospero, hipocritamente, 
agarrando uma das mios da eorcun-
da e levando-a aos lábios.—Felizmen-
te I Pai* felicidade tem atada 

longos annos para viver. Mas conver-
sar sobre ne.jocios nüo mala nin-
guém. 

—Nüo era de uegoclos que ou que-
ria falar, mas de amor. 

—Tudo vem a seu tempo ! . . . Sa-
be o que poderá acontecer se eu ea-
sar com Helena, nessas condições t 

—O que é ! 
—Bem deve calcular qne a paz nem 

sempre reinará entre nós dous... He-
lena, amando outro homem, tendo 
casado commlgo contra vonlade, prd-
curará Iodos os meios de romper es-
sa unlüo, que será uma tortura cons-
tante para ella, c a lei é por seu la-
do, está á sua dlsposiçüo. 

—E de que meio se serviria para 
aiinullar o casamento t 

—Conheço um, que será Infallivel. 
- Q u a l I 
—Lcmbrc-se dc um processo que 

está ainda ua inomorla de todos T 
Certa mulher alcançou o divorcio, 
porque provou no Tribunal que o ho-
mem com quem casara era marMo 
.só ein nome. Ora, Helena, Indicando 
c mesmo motivo, alcancaria, certa-
mente, o mesmo resultado... Era o 
caso de uma separaçüo forçada. 

—A separaçüo de tlckna nüo seria 
separaelo para mim. 

-Engana-se . . . porque o marido 
divorciado de sua filha nüo poderia 
continuar vivendo na sua coaipanlila. 
Nada explicaria, nada jusliiiiarla, 
depois de uma sentença dessa ordem 
contra mim, a mluha presença nesta 
casa. . . 

—Separarino-nos... oh ! meuD-ust 
—balbuciou Julla, aperlando a cabeça 
entre as müos, numa grande mani-
festaeüo de susto—Eu nüo sobrevire-
rla I ' 

—Nem eu, mas, por isso mesmo, 
deve-ro prevér tudo... Se a morte 
fosse a primeira a empolgal-a nas 
suas garras, se o desgosto, em vez 
de põr um fim rápido ás minhas dó-
res, nüo me matasse scnüo leulaaien-
te, que seria de mim < .Nlo teria 
como quinhüo senüo a miséria. . To-
da a sua fortuna Iria pura minha mu-
lher divorciada, para sua lllha. 

—Tem razllo, isso seria urna Inta-
m i n i . . . E eu n l o quera que ella 
veulia a reallsar-se. 

—Bem comprehende, pois, o que 
deve fazer, ü seu amor por mim a 
guiará... Peça-lhe conselho. 

—Sim, sim, tudo para tl, dar-te-
el tudo... comtanto que, em troca, 
possua o teu coraçlo I —disse a cor-
cunda, exaltada. 

—Dei-lh o já, e para nunca mais o 
recuperar. 

—E odiarás Helena tanto como 
amarás a Julla 1 

— N l o é odlo que experimento por 
ella... é pelor do que Isso, é des-
prezo I 

—Amanhi irei buscal-a a Dolssy-
Salnt-Leger. A ' noite, annunclar-llié-
ei os meus projectos, ou antes sigal-
Gear-Ihe-ei as minhas ordens... Os 
passos legaes serio dados depois de 
amauhl, e dentro d* quinze alas effe-
ctuar-se-4 o casamento, que nos se-
parará na apparencla para nos nnlr 
na realidade! 

xxn 
V a n a ai 

d a Colona 
o coüaffio 

Al) !—murmurou Prospero, 
dar ao olba 

esfor-
çando-se Jiara dar ao olbar uma ex-
presslo de extasl—JÍSO será a felici-
dade 1 

Depois, 
tou 

sem trasslçlo, aecrescfp-

—Pensará no que 
4? (jjtaro, (alio 9*>> 

—Slin, pensarei nisso. . . ou mes-
mo posso dizer que Já pensei!—res-
pondeu a corcunda vivamente.—Por 
acaso posso ler outra cousa no meu 
espirito, a nüo ser o que Interessa o 
meu Prosperoí . . . Farei ludo, tudo, 
para le tornar completamente feliz! 
Queres a rasa da rua Rlvoll ? 

—Da sua müo nada posso nem devo 
recusar! Mas como tem lambem uma 
lavanderia ua rua Slephcnsoii . . . 

—Queres lambem a lavanderia f 
—E podia lambem imitar esta ca-

sa... l 'ma venda fictícia tornava tudo 
Isto possível... 

—A lavanderia... a casa...—excla-
mou Julia com espanto—Mas, enlüo, 
o que ficara para mim í 

—Restar-lhe-á ludo, visto que a 
amo o nüo nos st pararemos nunca I 
—respondeu ocalxelro vlajaute apoi-
ando os lábios na testa da corcunda. 

—E' verdade.. . i verdade. . . teus 
razüo!—disso Julia hypnotlsada.—E 
que alegria será para" mim pensar 
que é ao querido da minha alma que 
eu enriqueço, ao ineu Prospero! t 

Prospero nüo sc demorou multo na 
rua Aubry-le-Bouc.her depois de apra-
sar uma próxima entrevista com a 
corcunda. 

Esta, na manbl -egulnle, tal como 
o anaunclara a Prospero Rlvet, par-
tiu para Bolssy-Salnt Légcr, de onde 
contava trazer a lllha. 

Nesse mesmo dia. Terrien deixava 
o hotel da praça ae Clifitelet e to-
mava posse de uma pequena casa no 
deposito da rua la Vcrrerie, qne fi-
zera mobilar com toda u eleçancla. 

—A mlnlia parte é M a ' -dizia Ter-
rien, arranjando na suu nova Instai-
laçüo os latos e os papeis que tirava 
da sua mala. . . Prospero é nm bom 
rapaz, vou crear para elle um futu-
ro magnifleo e espero que nüo sera 
Ingrato I 

A mala estava já quasi completa-
mente esvasiada. 

—Agora occupemo-nos disto—ac-
crescenlou o ex-escrevente, tirando 
do fundo uma caixa ccnprlda, axa.-
raada, egual aos cofres que servem 
para meller luvas de mulher. 

Abriu-a. 
Sobre uma camada de algodlo em 

rama, achava-se a faca de cosln*<a 
com a qual Julla assassinara o dr. 
Revnler. 

—O meu feitiço !— murmurou José 
sorrindo. 

Fechou a caixa e metteu-a numa 
gaveta de onde tirou a chave, que 
guardou. 

Em seguida desceu aos escriptorios 
e principiou o seu trabalho de vlgl-
lancla. 

Julla Tordler chegou a Boissy-Saint-
Léger pelas dez horas. 

A sra. Gévignot ficou surprehendlda 
com a visita da corcunda áquella hora 
matinal, 

—V. exea. I exclamou a dlrectora, 
fOzendo entrar Jnlia na sala.—A que 
motivo devo uma visita que estava 
Uo longe de esperar I 

• A um motivo deveras Imperioso 
—retorquiu a eorcunda.—Nlo espera-
va vir aqui tio depressa, mas desde 
a morte ae meu marido oeeorreram 
tantas coasas, que preciso de Helena 
neste momento em Paris. 

—Vem buscai-a f 
—Sim, minha senhora t 
-Trata -se duma ausência momen-

tânea on dnma partida definitiva I 
—E' para sempre. A Instrucçlo 

que ella ja recebeu é mais do qne 
íuffietente, pareee-me.. Quero-a por-
,tanto na gilatta companhia... 

A sra, Gévlguol guardou silencio 
durante alguns Instantes. 

—Nüo ha duvida que Helena esti 
educada,—replicou por lim—mas nüo 
contava separar-me delia Uo depressa 
nem me parece que a occasllo seja 
a melhor para Helena se retirar da-
qui. . . 

—Itealmenía 1—interrompeu a cor-
cunda num tom ironlci .—Porqu! t... 

—Anda profuiidamcntetrlste... um 
pouco adoentada... e o ar que res-
piramos om Salnt-Léger podia apres-
sar o seu completo restabelecimento. 

—Pódc estar certa, minha senhora, 
de que em Paris nüa llir- faltará nr-
iihum dos culJúdos de que carecer. 

—Nüo duvido: mas o sonego de 
espirito, junto üs distrações da vida 
em commum, tel-os-á também I 

—Terá distrações dc uma outra na-
ture.sa... 

—Quando sc deixa o collegio onde 
se passaram muitos aunos, começa 
uma existência nova, e á qual é dli-
ficil acostumar-nos, o que nüo deixa 
dc levar tempo. Helena, lem dc con-
tinuo presente no seu espirito a perda 
dolorosa que acaba de soffrcr. Eni 
trar tüo aopressa na casa de onde 
ainda ba poucos dias viu sahlr o fe-
retro do seu estremecido pai, n lo 
deixará com certesa de lhe «ugmcL.-
tar o seu desgosto. 

Julia Tordier como que qulz pro-
testar com um gesto, mas a dlrecto-
ra prosegulu : 

—Helena esperava que a sua me-
lhor amiga, que ha dias voltou lam-
bem para Junto da sua família, obte-
ria auclorisa^üo dc v. exc. para que 
fosse passar uns dias na sua coinpa-
Lh a. V. exc. n lo recelieu a visita 
das sras. de Ronceray 1 

—Cora effeito visllaram-me. Mas 
achei o seu pedido bastante Inl im-
pestlvo. para n lo o quaiiqcar de ou-
tra maneira, e neguei-lhes a permls-
slo que solicitavam. Helena nüo per-
tence a esse mundo de titulares, geute 
que t/vn carruagens e arrasta sedas; 
nüo quero que ponha ahl os pés. 

—Mas... 
Julla cortou-lh* a palavra* 
—perdüo. mli i la senhora, Isso só 

a mim respeita. Tem a bondade de 
fazer as suas coutas. Eu vou pagar. 
Peço-lhe para que logo em seguida 
faça prevenir minha fillia de que es-
tou aqui e dar as competentes or-
dens para Ibe emalarem o fato e to-
dos os objectos que lhe pertencem. 
Desejava partir o mais depressa pos-
sível. 

—Primeiro vou dar as ordens rela-
tivas para a partida da meuina Tor-
dler, e emqnanto os executam ulti-
marei as nossas contas. 

—Muito bem. . . mas depois de re-
flexionar melhor, parece-me que é 
ir.ellior deixar que llelena Ignore que 
eu estou aqui . . . Previnnm-a unica-
mente quando tudo estiver promuto... 
Evitarei assim pergunias, pedido: 
lagrimas... Ganharemos todos. 

« e 

A sra. Gévignot tocou a campainha. 
Uma criada entrou. 
—Vá dizer a Joanna Bertinot que 

me venha faltar. 
A rapariga foi cumprir as ordens 

da dlrectora. 
Mal ouvi pronunciar o nome de 

Joanna Bertinot, a corcunda estre-
meceu e fei-se palltda : e esperou 
com uma profunda aneiedade a ebe-
goda de Joanna. 

A sra. Gévignot fora ao seu escrtp-
torlo buscar um livro qne veto eol-
loear sobre a mesa 
aprestos para escrever. 

—A conta de v. exa. 
mnlto tempo a 

"m que havia 

nlo leva 
ao 

final do inalo.. . Com > o primeiro 
trimestre está pago, só deve este mcz 
e o do abr i l . . . Nüo ha nenhumas 
deapezas extraordinárias. 

Súbito bateram levemente aporta. 
—Entre. 
Appureceu Joanna Bertinot. 
Julla teve um calafrio. 
Os seus olhos llxaram-se cm Jo-

anna eom perslsleucía. 
A vista da criada cruzou-se eom a 

de Julia, porém Joanna nüo se recor-
dava onde já vira aquella mulher 
cuja deformidade se assimllhava à 
sua. 

Experimentou, porém, urna leve 
perturliaçüo dc que nem leve cons-
ciência. 

XXIII 
Helena Tordier a J o a n n a Ber t inot 

Joanna, onde está a menina He-
lena Tordier (—Inquiriu a dlrectora. 

—No jardim, minha senhora. 
—Bem. . . vá ao seu quarto em-

male a roupa, os livros, emlini Iodos 
os ohjeclos que lhe pertençam. 

A rapariga nlto se mecheu. 
Ficou cm frente da dlrectora muda, 

de bocca abtrta. 
O rosto invadido subitamente d 'u-

ma pallidez llvlda, exprimia a nm 
tempo a admlraçüo c o terror I 

— N l o me ouviu ou n l o me rom-
prehendeu »—Insistiu a sra. Gévlgnol. 

—Coinprehendl, sim, mluha se-
nhora. BalbuCou Joanna com visível 
tremor na voz. 

—Mas a menina Helena vai deixar 
o collegio I . . . 

—Va i . . . lista senhora é sua mie, 
a sra. Tordier, que a vem buscar. 

- B u s c a l - a . . . — repeliu Joanna o -
Ihaudo a corcunda.—Vem buscal-a I 
Leva-a 1 

—Sem duvida...—replicou a viu-
va , - também dominada por Inexpli-
cável emoçlo. 

—Oh ! meu Deus ! 
—Vá, Joanua, e nüo previna Hele-

na da chegada de sua müe, senüo 
quando eu lhe ordenai. 

—Sim, mluha senhora. 
E Joanna, reprimindo um soluço, 

sahlu vaclilante. 
—Esla pobre rapariga gosta muito 

do menina Helena, liem o \? pelo vio-
lento pesar que lhe causa a sua sa-
bida. 

—Na verdade, pareceu-me bem des-
gostosa. Está ha multo tempo no ser-
viço do collegio t 

—Unicamente ha uns dez dias. 
Do que desejara saber ao vél-a pre-

sa entre a policia no patco de Saint-
Clwpelle, no tribunal, la com certeza 
lioje inteirar-se. 

Segundo todas as apparencias, bas-
lava-lhe, para attlugir este resultado, 
Interrogar a sra. Gévignot. 

—Está ao seu serviço ha t io pouco 
tempo. . . 

—Sim, minha senhora. 
—E tomou tüo rapidamente a lle-

lena nma amlsade l io funda ! Sabeu-
do que levava minha filha, por pou-
co que nüo chorou. 

—A sympathla nlo te, impõe. 
—Mas é necessário que lenha uma 

raz io de exist ir . . . um mot ivo . . . 
—O motivo é o encanto Irresistível 

de Helena, e, sobre tudo, o seu esta-
do de tristeza e de soffrlmento... 
Joanna é dotada de nma extrema 
sensibilidade... sente-se arrastada 
para sua filha, e esse Impulso nlo o 
posso eu censurar. Nem a ninguém 
eabe esse direito. 

—Onde « que ella servia antes de 
vir para aqui t 

—Km Pettt-Bry, em casa da sra. 

A fronte da corcunda loruou-se 
sombria. 

—Começo a comprehender. A me-
nina de Ronceray era amiga de l le-
lena e, com certeza, fez as suas con-
fidencias á sua criada grave . . . Essa 
menina de Ronceray pareceu-me bem 
exaltada, excessivamente romântica. 
Foi talvez junto de ella que Joanna 
Bertinot adquiriu o germen da sua 
grande paixão por llelena. 

—E' passível. . . mas uüo vejo nis-
so mal I 

—Joanua esleve por multo tempo 
em Petlt-Bry I 

—Mais de dons annos. 
—Neste mundo lia semelhanças 

multo extraordinárias ! — exclamou 
Juila, num tom rhocarreiro. 

—A que sc quer referir. 
—E' que se eu tivesse encontnido 

essa rapariga numa rasa menos res-
peitável do que esta.. . acreditaria 

3uc a tluha vislo, ha dez ou dose 
Ias, em circumstancias verdadeira-

mente extraordinárias. 
—Que cireumslanclas I 
—No Palaclo da Justiça, com alge-

mas nos pulsos, entro dous geudar-
mes que a conduziam á presença da 
um juiz de Instrucçlo. 

A sra. Gévignot fez-se carmezl. 
—Nüo acha muito singular esla 

coincidência I 
— N l o era uma coincidência—repli-

cou a dlrectora em tom grave.—Foi 
Joanna quem v. exc. viu. 

Jalla ergueu as müos e os olhos pa-
ra o tecto. 

—Está zombando I E' impossí-
vel ! 

—Pelo contrario, e v. cxe. vai com-
prehender tudo. A desgraçada crian-
ça fóra Injustamente accusada de um 
roubo de jóias, mas a prova mate-
rial da sua liinocencia nüo so fez es-
perar, e o sr. de Ronceray, desespe-
rado pelo mal dc-que, Inconsciente-
mente, fora auclor, correu ao Juiz (le 
Instrucçlo a reclamar a liberdade de 
Joanna. 

—Dessa maneira ludo se explica. 
Lastimo-a sinceramente... lias apezar 
de tudo, esses Ronceray nüo quize-
ram continuar a tel-a ao seu serviço. 
Acho isso exqtiisilo... 

—Foi Joanna que se recusou a vol-
tar para a casa dellcs... 

—Porque t 
—Por um sentimento de delicade-

za... Repugnnva-lho o viver numa 
casa onde a tinham accnsado de um 
crime de tal natureza... 

—E' justo... Ahl está uma rapari-
ga que merece a minha compalxío 
e o meu interesse... K' um dever que 
se oecupem delia... Quanto deveriam 
ter sotfrldo seus paes eom slmllhau-
te acrusaçlo feita a sua lllha. 

—Ah! quanlo a elles n lo os la-
mente... 

—Porqne I 
—Joanna é orphl. . . 
—Orph l ! 
—Sim, mlnlia senhora... 
—Nem ao menos conheceu sua miei 
—Nlo, minha senhora. 
- E o pie t 
—Morreu quando ella era erlança. 
A eorrunda escutava attentamenl» 

as respostas da sra. Oévlgnol 
Tinha a testa enrugada, as sobran-

celhas franzidas. 
Pareela-lhe um grande trabalhe se 

Ibe produzia no cereliro. 
—F.' uma enfeitada 1 — 

subitamente Julia Tordlaa, 
—Itlo. 
—Nasceu em Franfat 
—Ne exlrangeiro. 
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